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Esta é uma versão prévia do Dicionário Etimológico de Geometria Plana e Espacial. Ele 

será submetido como produto educacional da dissertação Etimologia como ferramenta 

de ensino de geometria no programa de mestrado do PROFMAT em 2024. A 

matemática, por ser, também, uma linguagem, possui um vocabulário próprio, então, 

aprender matemática pode ser, em parte, como aprender um novo idioma. Ao longo da 

história, diversos pesquisadores contribuíram para evolução dessa linguagem 

matemática, desde os primórdios dos povos que iniciaram o fazer matemático e as 

consequentes notações destes feitos, até a passagem pelo incremento da computação, 

entre outros tantos momentos históricos. Por isso, a linguagem matemática é perpetrada 

por diferentes momentos e fatos sociais, políticos, culturais... que a transformaram. 

Elencamos o máximo de termos utilizados na geometria plana e espacial que 

conseguimos encontrar ao longo de nossa investigação. O dicionário contém 355 

palavras, e foi elaborado utilizando um conjunto de referências: 

 

[1] BACELLAR, Fernanda. Glossário bilingue da terminologia da geometria 

euclidiana. 1996. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo.       

[2] DA CUNHA, Antonio Geraldo. Dicionário etimológico da língua portuguesa. 

Lexikon Editora, 2019. 

[3] SCHWARTZMAN, Steven. The words of mathematics: An etymological dictionary 

of mathematical terms used in English. MAA, 1994. 

[4] Disponibilizado por Oxford Languages. 

 

Cada palavra está com o número da respectiva referência utilizada para sua elaboração. 

Em virtude do tempo de produção, o dicionário é focado em geometria plana e espacial 

para o ensino médio, mas, quando houver oportunidade, pretendemos expandir o 

dicionário adicionando mais termos de diferentes áreas da matemática. Acreditamos que 

ter um dicionário etimológico como ferramenta pode tornar a geometria mais 

compreensível por parte dos alunos e professores, além de trazer luz a este assunto no 

campo da educação matemática. 

 

 

 

 



Abreviações: 

adj. – Adjetivo 

sub. – Substantivo 

v. – Verbo 

(ver:) – Sugestão que veja a seção da palavra em questão para maior 

esclarecimento  

 

A 

 

(sub.) abscissa 

Do latim linea abscissa “uma linha de corte” Abscissa é o particípio do verbo 

abscindere “romper, interromper” de ab- “fora” e scindere “cortar”. A ligeiramente 

diferente abscisa é o particípio de abscidere “cortar, partir” de abs “fora” e cædere 

“cortar”. O matemático alemão Gottfried Wilhelm Leibniz (1646-1716) cunhou o termo 

abscissa, mas não está claro qual dos dois semelhantes verbos do Latim ele estava 

usando. Em qualquer dos casos, a abscissa ou valor $x$ de um ponto em um sistema de 

coordenadas retangular bidimensional é o comprimento do segmento que corta o eixo 

$x$ entre a origem e o local diretamente acima ou abaixo do ponto em questão. O 

conceito não era realmente novo: na Grécia Antiga também já utilizavam uma expressão 

envolvendo a noção de um segmento sendo cortado. Na botânica, uma camada de 

abscisão é uma camada de células vegetais onde o caule de uma fruta ou folha se separa 

do galho. [3] 

 

(adj.) acutângulo 

Aglutinação das palavras do latim acutus “agudo, pontiagudo” + angulus “canto, 

ângulo” (ver: ângulo agudo). Na geometria, um triângulo acutângulo é aquele que 

possui três ângulos agudos. [2] 

 

(prefixo) ad- 

O latim ad vem da raiz indo-europeia ad- “para, em, próximo”, como visto no nativo do 

inglês at “em, no, na”. Muitos compostos emprestados do latim trazem este prefixo. É 

reconhecível em palavras matemáticas como aditivo, adjunto e admissível. O -d- do 

prefixo frequentemente é assimilado à consoante seguinte; ad- está presente, mas é mais 

difícil de reconhecer em palavras matemáticas como aceleração, afim, aligação (cálculo 

farmacêutico), abordagem e associativo. [3] 

 

 



(sub.) adjacente 

Do latim ad “em” e do verbo jacere “ser derrubado, deitar”. Algo adjacente está 

“próximo, ao lado”. Em um triângulo retângulo, o cateto adjacente a um determinado 

ângulo agudo é o cateto que “está próximo, ao lado” do ângulo. [3] 

 

(v.) alternar, (adj.) alterno 

Do latim alternus “um depois do outro, alternado”. Do latim alter- “outro (de dois)”. Na 

geometria, quando existem dois ângulos alternos (podem ser internos ou externos), um 

está de um lado da transversal e o outro está do outro. [2], [3] 

 

(sub.) altura 

Do latim altus “alto”. Na geometria, altura é uma perpendicular traçada de um vértice à 

base oposta a ele. [1], [2] 

 

(sub.) ampliação, (v.) ampliar, (sub.) amplitude 

Do latim amplus “grande, amplo, espaçoso”, de origem anterior desconhecida. 

Conforme usado em conexão com funções periódicas, amplitude não se refere à largura 

de uma curva, mas à sua altura máxima”. Deriva do Latim amplitudo “tamanho, 

extensão”. Quando ampliamos uma figura aumentamos suas dimensões 

proporcionalmente em relação às dimensões da figura original. Comparar com redução. 

[2], [3] 

 

(sub.) anel  

Deriva de Annulus, diminutivo latino de anus “anel”. Ou seja, annulus significa “um 

pequeno anel”. Na matemática, um anel ou coroa circular é a região de um plano 

contida entre dois círculos concêntricos. A palavra latina sem o diminutivo, anus, é 

usada em anatomia. [3] 

 

(adj.) angular, (sub.) ângulo  

Do latim angulus “canto, ângulo”. O latim -ulus é um sufixo diminutivo, então angulus 

significava literalmente “uma pequena dobra, um cantinho”. Em matemática, um ângulo 

mede o quanto precisamos “dobrar” ou girar uma reta (um lado do ângulo) para chegar 

à posição de outra reta (o outro lado do ângulo). A raiz indo-europeia é ang- ou ank- 

“dobrar”; é visto na palavra nativa do inglês ankle “tornozelo”, a curvatura entre a perna 

e o pé. [3] 

 

 

 

 



(sub.) ângulo (adj.) adjacente  

Do latim angulus “canto, ângulo” (ver: ângulo) e do latim ad “em” e do verbo jacere 

“ser derrubado, deitar” (ver: adjacente). Algo adjacente está “próximo, ao lado”. Na 

geometria, um ângulo adjacente é um ângulo que está “próximo a” ou “ao lado de” uma 

face de um sólido ou um lado de um polígono. [3] 

 

(sub.) ângulo (adj.) agudo 

Do latim acutus “agudo” que significa “terminado em ponta, fino, penetrante”. Na 

geometria, um ângulo agudo (ver: ângulo) é aquele que parece “pontiagudo” ou 

“afiado”, o oposto de um ângulo obtuso (ver: ângulo obtuso). Numericamente falando, 

um ângulo agudo está entre 0º e 90º. [2], [3] 

 

(sub.) ângulo (adj.) central 

Do grego kéntron “uma ponta afiada, uma estaca, um ponto estacionário” (ver: centro). 

De kéntron, derivam-se as palavras do Latim centrum “centro” e centralis “central”. Na 

geometria, um ângulo central é um ângulo que tem seu vértice no centro de uma 

circunferência e as duas semirretas que o compõem atravessam a circunferência em dois 

pontos distintos. O ângulo central determina um arco entre estes dois pontos, cuja 

medida é, por definição, igual à medida do próprio ângulo central. [2], [3]  

 

(sub.) ângulo (adj.) diédrico ou (sub.) ângulo (adj.) diedro 

Do grego di- “dois” e hedra “face”, originalmente sedra, “base”. A raiz indo-europeia é 

sed “sentar”, como visto nas palavras sentar e assento, bem como sedentário. Na 

geometria, um ângulo diédrico (ou ângulo diedro) é formado por duas “bases” ou 

“faces” que se cruzam, isto é, planos, enquanto um ângulo plano é formado por duas 

retas que se cruzam. Um ângulo diédrico às vezes é chamado de diedro (ver: diedro). 

[3] 

 

(sub.) ângulo (adj.) obtuso 

Do latim obtusus “obtuso”, que não é agudo, arredondado (ver: obtuso). 

Numericamente falando, um ângulo obtuso está entre 90º e 180º. [2] 

 

(sub.) ângulo (adj.) poliédrico 

Composição das palavras gregas polus “muitos” e hedra “face”, originalmente sedra 

“base” (ver: poliedro). Na geometria, um ângulo poliédrico é um ângulo formado entre 

os planos de um poliedro de n faces, com n ≥ 2. [3] 

 

 

 



(sub.) ângulo (adj.) raso 

Do latim rasus “liso, plano, rasteiro”. Na geometria, um ângulo raso mede exatamente 

180º, é o ângulo de uma linha reta ou de um plano. [2] 

 

(sub.) ângulo (adj.) reto 

Do latim rectus “reto, direito” (ver: reto). Na geometria, um ângulo reto é um ângulo 

que mede exatamente 90º. [2] 

 

(sub.) ângulo (adj.) semi-inscrito 

Do latim semi- “metade, meio”, mais inscrito (ver: semi-, inscrito). Um ângulo semi-

inscrito ou ângulo de segmento (ver: segmento) é um ângulo “parcialmente inscrito” em 

uma circunferência, possui um dos lados tangente à circunferência, o outro lado secante 

à circunferência e o vértice na circunferência. Este ângulo determina um arco (menor) 

sobre a circunferência. [1], [3] 

 

(sub.) ângulos (adj.) alternos 

Do latim alternus “um depois do outro, alternado” (ver: alterno). Do latim alter- “outro 

(de dois)”. Na geometria, quando existem dois ângulos alternos internos (ver: interno), 

um está de um lado da transversal e o outro está do outro, ocupando a região interna das 

retas paralelas. Ângulos alternos externos (ver: externo) ocupam a região externa das 

retas paralelas e, ao mesmo tempo, estão em lados opostos da reta transversal. [2], [3] 

 

(prefixo) anti- 

Do grego anti-, da raiz indo-europeia ant- “frente, testa”. A conexão semântica pode ser 

vista no fato de que quando você confronta algo, muitas vezes você luta contra isso. 

Também da mesma raiz vem o latino ante “na frente de, antes” e o nativo do inglês un-, 

como em undo “desfazer” e unblock “desbloquear”. [3] 

 

(sub.) antiprisma 

O primeiro elemento vem do grego anti- (ver: anti-), literalmente “contra”, mas é usado 

aqui no sentido figurado de “contra a ordem estabelecida”, portanto “invertida”. O 

segundo elemento é prisma (ver: prisma). Um prisma é um sólido com duas bases 

paralelas e congruentes: cada vértice da base superior está conectado ao vértice 

correspondente da base inferior diretamente abaixo dele. Um antiprisma vai “contra” 

esse arranjo. Em um antiprisma, uma base é girada um pouco em relação à outra, de 

modo que o conjunto superior de vértices não se alinha mais com o conjunto inferior. 

Cada vértice de uma base está conectado aos dois vértices mais próximos da outra base. 

A superfície lateral de um antiprisma é composta por uma faixa em zigue-zague de faces 

triangulares. Um antiprisma também é conhecido como prismoide. [3] 

 



(sub.) apótema 

Do grego apóthema “abaixamento”. O primeiro componente vem do grego e indo-

europeu apo- “longe de”. O segundo elemento vem do grego thema “posição”, da raiz 

indo-europeia dhe- “colocar, definir”, como visto no nativo do inglês do “fazer”. Em um 

polígono regular, um apótema é um segmento de linha que “sai” do centro e termina no 

ponto médio de qualquer lado do polígono. Por analogia com um apótema 

bidimensional, a altura inclinada de uma face de uma pirâmide regular também é 

conhecida como apótema. [2], [3] 

 

(sub.) área 

Area é uma palavra latina com muitos significados relacionados: “um terreno baldio, um 

terreno para construção, o local de uma casa, um parque infantil, um espaço aberto ou 

quadrilátero, uma eira”. A palavra é de origem anterior desconhecida. De “pedaço de 

chão” ou do próprio chão, o significado mudou para o tamanho do chão e, 

eventualmente, para o tamanho de qualquer terreno bidimensional, seja ele físico ou 

mais abstrato. No Sistema Internacional de Unidades, o are (como em hectare, centiare) 

foi escolhido como unidade de área igual a 100 m². [3] 

 

(sub.) aresta 

Do latim tardio aresta, por arista “barba de espiga, espinha de peixe”. Na geometria, é 

um segmento de reta comum a duas faces de um poliedro. Uma aresta de um poliedro é 

um lugar onde duas faces formam uma “ponta afiada”. [2], [3] 

 

(sub.) arco 

Do latim arcus “arco” (do tipo que atira flechas). Como o arco é curvo, a palavra passou 

a ser aplicada a uma seção curva de qualquer coisa, especialmente um círculo. O indo-

europeu arku- significava tanto “arco” quanto “flecha”, como é evidente no cognato 

nativo do inglês arrow “flecha, seta”. Na geometria, um arco é uma porção 

(necessariamente curva) de um círculo. Na trigonometria, o prefixo arco- é usado para 

designar as funções trigonométricas inversas. Por exemplo, em y = arcoseno x, y é o 

ângulo (= arco, que em um círculo é medido pelo ângulo central) cujo seno é x. [3] 

 

(sub.) arco (adj.) capaz 

Do latim arcus “arco” (do tipo que atira flechas). Como o arco é curvo, a palavra passou 

a ser aplicada a uma seção curva de qualquer coisa, especialmente um círculo (ver 

Arco). Capaz vem do Latim capax -acis “capaz, apto”. Na geometria, o arco capaz de 

um segmento é o lugar geométrico dos pontos que veem um segmento dado sob um 

mesmo ângulo de medida conhecida. Em outras palavras, o conjunto de pontos que são 

capazes de “enxergar” um segmento sob um ângulo constante conhecido. [2], [3] 

 

 



(sub.) assimetria, (adj.) assimétrico 

O primeiro componente vem do grego an-, abreviado para a- antes de uma consoante, 

significando “não”. O segundo componente é simétrico (ver: simetria). Na geometria, 

assimetria é a falta de simetria. Em álgebra, uma relação assimétrica * é uma relação 

para a qual se x * y é verdadeiro, então y * x é falso. Por exemplo, a relação “é maior 

que” é assimétrica; visto que é verdade que 4 > 3, e, portanto, falso que 3 > 4. [3] 

 

(sub.) axioma, (adj.) axiomático 

Via latim, do grego axioma “aquilo que é considerado adequado; decisão; princípio 

autoevidente”. A raiz indo-europeia é ag- “dirigir, liderar”. Um significado subsidiário 

grego, “pesar”, levou a axioma, literalmente “algo pesado”. Em termos matemáticos, 

axiomas são conceitos considerados “pesados” ou dignos o suficiente para que você 

possa basear um sistema lógico neles. [3] 

 

 

B 

 

(sub.) baricentro 

O primeiro componente vem do grego barus “pesado”, da raiz indo-europeia gwere- 

“pesado”. Um empréstimo relacionado do latim é gravidade. O segundo componente é 

o de origem grega centro (ver: centro). Na geometria, portanto, o baricentro é o centro 

de gravidade de um triângulo. Para calculá-lo, basta encontrar ponto de encontro das 

três medianas do triângulo. [3] 

 

(sub.) base 

Do latim basis, deriva do grego básis “ato de andar, marcha, cadência, ritmo”. A 

sensação de “pisar” é mantida no jogo de beisebol, em que um corredor pisa nas bases à 

medida que avança. Como você necessariamente pisa com os pés, e eles sustentam todo 

o corpo, base passou a significar “apoio, alicerce”. Além disso, como os pés estão 

localizados na extremidade inferior do corpo, uma base passou a significar algo 

posicionado embaixo e, no sentido moral, abaixo. Na música, o sentido mudou para o 

som, de modo que o baixo (em inglês: bass) é o instrumento de cordas que produz as 

notas mais graves (notas mais baixas). Em uma expressão matemática como bn, diz-se 

que b é a base porque está abaixo do expoente n. Em uma expressão logarítmica como 

logb n, mais uma vez a base b é escrita embaixo. [2], [3] 

 

 

 



(prefixo) bi- 

Um prefixo do latim que se desenvolveu a partir da forma mais antiga dui-, que se 

assemelha mais à raiz indo-europeia subjacente dwo- “dois”. Um cognato nativo do 

inglês é two “dois”. O prefixo bi- aparece não apenas nas matemáticas mais conhecidas 

binômio, biquadrada etc., mas também em muitas palavras não matemáticas que foram 

construídas usando elementos latinos e gregos. Exemplos são bicicleta, bigamia, 

bilabial, bípede e biscoito (cozido duas vezes). [3] 

 

(sub.) bissetriz 

Do latim bi- (ver: bi-) “dois” e sectus, particípio do verbo secui “cortar”. A raiz indo-

europeia é sek- “cortar”, como visto na palavra serra. Ao dividir um segmento de reta 

ao meio, você o corta em duas partes (iguais). O sufixo -trix era utilizado no latim para 

determinar uma coisa ou ação feminina, que em português evoluiu para os sufixos -ora, 

como em escritora, jogadora, governadora etc., e -triz como em atriz, imperatriz, 

meretriz etc. Podemos entendê-la como uma “reta bissetora”, que divide algo em dois 

setores. Na geometria, uma bissetriz é uma semirreta, com origem no vértice de um 

ângulo, que “bisecta”, isto é, “corta” ou “divide” este ângulo em duas partes iguais. [3] 

 

 

C 

 

(sub.) calota 

Do francês callote “solidéu (um tipo de boina)”. Na geometria, uma calota esférica é 

uma parte da esfera que obtemos ao seccionar uma esfera com um plano. Em outras 

palavras, é aquela “tampinha” de uma esfera ou uma das partes que obtemos quando 

cortamos uma laranja em dois pedaços desiguais. [2] 

 

(sub.) cateto 

Do latim cathetus, derivado do grego káthetos “(linha) perpendicular, caem 

perpendicularmente”. Na geometria, cada um dos dois lados perpendiculares entre si, 

num triângulo retângulo, são catetos. [2] 

 

(sub.) centro 

Do grego kéntron “uma ponta afiada, uma estaca, um ponto estacionário”. A raiz indo-

europeia é kent- “picar, espetar”, como visto na amniocentese (procedimento médico em 

que se insere uma agulha fina na barriga de uma mulher gestante para retirada de 

líquido amniótico) de origem grega. Nos tempos antigos e modernos, as pessoas 

colocavam uma estaca no chão e prendiam um animal à estaca com uma corda. Os 



lugares por onde o animal poderia vagar ficam todos dentro de um círculo tendo a 

estaca como centro. O significado da palavra centro foi posteriormente abstraído da 

estaca como um objeto pontiagudo, e a palavra passou a significar a posição da “estaca” 

equidistante de todos os pontos do círculo. De kéntron, derivam-se as palavras do Latim 

centrum “centro” e centralis “central”. Na geometria, o centro é o ponto interior 

equidistante de todos os pontos da circunferência ou da superfície de uma esfera. [2], [3] 

 

(adj.) cilíndrico, (sub.) cilindro 

Do grego kulindros “um rolo”, de kulindein “rolar”. A raiz indo-europeia pode ser skel- 

“torto”, com o significado subsidiário “curvo”. Embora a seção transversal de um 

cilindro matemático possa ser qualquer curva, a menos que seja classificado de outra 

forma, a palavra cilindro geralmente significa um cilindro circular. Da mesma forma, 

embora as bases paralelas de um cilindro possam formar qualquer ângulo com o eixo do 

cilindro, a menos que seja classificado de outra forma, a palavra cilindro geralmente 

significa um cilindro reto. [3] 

 

(adj.) circular, (sub.) círculo 

Do latim circulus, diminutivo de circus “anel, aro” (circo recebe esse nome pelo 

formato do picadeiro). A raiz indo-europeia é (s)ker- “dobrar”. Embora um anel fosse 

originalmente um objeto físico, a palavra circulus também passou a se referir a qualquer 

coisa física ou abstrata que se assemelhe a um anel. [3] 

 

(sub.) circuncentro 

Do latim circum “ao redor”, da raiz indo-europeia (s)ker- “dobrar”, mais centro (ver: 

centro). No que diz respeito a um triângulo, o circuncentro é o centro do círculo 

circunscrito. O circuncentro não está necessariamente “centrado” dentro do triângulo: o 

circuncentro de um triângulo retângulo está na hipotenusa e o circuncentro de um 

triângulo obtuso está fora do triângulo. Comparar com ex-incentro, incentro e 

ortocentro. [3] 

 

(sub.) circunferência 

O primeiro elemento vem do latim circum “ao redor”, da raiz indo-europeia (s)ker- 

“dobrar”. O segundo elemento vem do latim ferre “trazer, carregar”, da raiz indo-

europeia bher- “carregar”, como visto no cognato nativo do inglês to bear “suportar”. 

Tecnicamente falando, um círculo é composto apenas pelos pontos equidistantes do 

centro e não inclui nenhum dos pontos interiores. Muitas pessoas, entretanto, usam 

círculo para se referir a todos os pontos internos, bem como aos pontos na fronteira. 

Para evitar confusão, o termo circunferência é por vezes utilizado para o próprio 

círculo, a parte que fica “ao redor”, em oposição aos pontos interiores. Num contexto 

diferente, a circunferência também pode significar a distância ao redor do círculo. A 

palavra circunferência é uma tradução latina do termo anterior que vem do grego 

periferia, de peri “ao redor” e pherein “carregar”, da mesma raiz indo-europeia bher- do 



latim ferre. O termo genérico perímetro (ver: perímetro) também poderia ser usado para 

o comprimento de um círculo, mas raramente o é. [3] 

 

(v.) circunscrever, (sub.) circunscrição, (adj.) circunscrito 

O primeiro elemento vem do latim circum “ao redor”, da raiz indo-europeia (s)ker- 

“dobrar”. O segundo elemento vem do latim scribere “riscar, rabiscar”, daí “escrever”. 

A raiz indo-europeia subjacente é skribh-, uma extensão de sker- “cortar, separar”. 

Lembre-se de que nos tempos antigos as figuras geométricas eram rabiscadas no chão 

ou em tábuas enceradas ou outros objetos físicos. Na geometria, uma figura circunscrita 

é “desenhada em torno” de outra. Comparar com inscrito. (Não confundir circunscrição 

com circuncisão) [3] 

 

(prefixo) co-, com-, con- 

Da preposição e prefixo do latim antigo com-, usado às vezes para significar “junto 

com” e outras vezes como um tipo de prefixo intensificador. O -m final de com- 

geralmente é assimilado total ou parcialmente à consoante inicial da palavra à qual foi 

anexado. Permaneceu um -m quando seguido por p-, como em comprometimento e 

comparar. Tornou-se -r antes de r-, como em corroer e corroborar. Tornou-se -n 

quando seguido por c-, d-, f-, g-, j-, n-, s-, t- e v-; exemplos são concreto, condimento, 

confederado, congregar, conjurar, conotar, constituir, conteúdo e convicto. Quando a 

raiz seguinte começava com uma vogal, geralmente assumia a forma co-, como em 

coalescer e coagular. A raiz indo-europeia é kom-. Como é comum com as preposições, 

existem muitos significados possíveis: “ao lado de, perto de, próximo de, com etc.”. [3] 

 

(sub.) coincidência, (adj.) coincidente, (v.) coincidir 

Do latim co- (ver: co-) “junto com”, in “em, no, na” e cadere “cair”. A raiz indo-

europeia é kad- “cair”. Empréstimos relacionados do latim incluem cadência e cadáver 

(um corpo que caiu morto). Na geometria, quando duas figuras coincidem ou são 

coincidentes, elas “caem juntas”; em outras palavras, elas são congruentes. Em um uso 

não matemático, uma coincidência é um conjunto de dois ou mais eventos que “ocorrem 

(da mesma maneira) juntos”. [3] 

 

(adj.) colinear, (sub.) colinearidade  

Do latim co- “junto com” e linea “linha” (ver: co- e reta). Pontos distintos que estão 

“juntos na mesma linha (reta)” são considerados colineares. Planos distintos que contêm 

uma determinada reta também podem ser chamados de colineares. [3] 

 

(adj.) comensurável 

Do latim co- (ver: co-) “junto com” e mensura “uma medição”, de mensus, particípio do 

verbo metiri “medir”. A raiz indo-europeia é me- “medir”. Na matemática, duas 



quantidades são comensuráveis se ambas puderem ser medidas um número inteiro de 

vezes com a mesma medida. Um segmento de reta de 4 centímetros de comprimento é 

comensurável com um de 6 centímetros de comprimento porque ambos podem ser 

medidos exatamente com uma régua de 2 centímetros de comprimento. Um número 

racional e um número irracional não são comensuráveis. [3] 

 

(sub.) compasso 

Do latim co- (ver: co-) “junto com” e pass-, o radical participial passado de pandere 

“esticar, estender”. Compare o empréstimo relacionado pace “ritmo”, que é literalmente 

a distância percorrida quando você estica as pernas para caminhar. Na geometria, 

quando você usa um compasso para traçar um arco, você está figurativamente 

percorrendo uma distância do centro do círculo até cada um dos pontos do arco. [3] 

 

(adj.) complementar, (sub.) complemento 

Do latim co- (ver: co-) “junto com” e plere- “preencher”. Um complemento é um valor 

que deve ser adicionado a outra quantidade para “preenchê-lo”. Na matemática, o 

complemento de qualquer conjunto em relação ao conjunto universal em questão 

consiste em todos os elementos necessários para “preencher” esse conjunto e torná-lo 

completo. Na geometria, o complemento de um ângulo agudo é o ângulo que deve ser 

adicionado a ele para formar um ângulo reto; dessa forma o ângulo original é 

“complementado”; os dois ângulos juntos “preenchem” um ângulo reto. Comparar com 

suplementar. [3] 

 

(sub.) comprimento 

Do latim complere “encher, completar, cumprir”. Uma junção de co- (ver: co-) “junto 

com” e plere- “preencher”. O comprimento representa a medida de extensão de uma 

reta. [2], [3] 

 

(sub.) concavidade, (adj.) côncavo 

Do latim co- (ver: co-), que frequentemente intensificava a palavra à qual estava 

anexado, e o adjetivo cavus “oco, escavado”. A raiz indo-europeia é keue- “cofre, 

buraco”. Algo côncavo é “escavado, cavado”, assim como uma caverna. Na matemática, 

diz-se que uma curva é “côncava para cima” se tiver a parte “aberta, escavada” voltada 

para cima. Na geometria, diz-se que uma figura é côncava se alguma corda passa fora 

da figura; em outras palavras, parte do limite da figura está “cavada”. Um polígono 

côncavo é aquele que não é convexo. [3] 

 

 

 

 

 



(adj.) concêntrico 

Do latim co- (ver: co-) “juntos” e do derivado do grego centro (ver: centro). Se dois 

círculos, elipses ou hipérboles são concêntricos, seus centros estão “juntos” no mesmo 

lugar. [3] 

 

(sub.) concorrência, (adj.) concorrente 

Do latim co- (ver: co-) “junto com” e currere “correr”. A água que corre em um rio cria 

uma corrente. A palavra cavalo pode ter a mesma raiz, uma vez que de todos os animais 

o cavalo é o maior corredor, embora a evidência de uma conexão etimológica não seja 

conclusiva. Na matemática, se duas ou mais retas são concorrentes em um ponto, as 

retas “correm juntas”, isto é, se cruzam naquele ponto. [3] 

 

(sub.) cone, (adj.) cônicas, (adj.) cônico 

Do grego konos “cone”. A raiz indo-europeia pode ser ko- “afiar”. Um cone teria sido 

originalmente feito afiando-se um objeto, como um pedaço de madeira, até que ele se 

estreitasse até uma ponta em uma das extremidades. Matematicamente falando, um cone 

possui duas partes, conhecidas como cone superior e cone inferior, que se encontram em 

um ponto denominado vértice. Em uma linguagem não matemática, um único cone tem 

apenas uma parte, como uma casquinha de sorvete. Na matemática, uma seção cônica, 

ou simplesmente cônica, é a intersecção de um plano com um cone. [3] 

 

(sub.) congruência, (adj.) congruente 

Do latim congruent-, particípio de congruere “reunir-se, concordar, corresponder”, de 

co- (ver: co-) “junto com” e provavelmente da raiz indo-europeia ghreu- “esfregar, 

moer”. Quando duas figuras são congruentes, elas podem “concordar” porque têm o 

mesmo tamanho e forma. Em 1851, Charles Davies introduziu um símbolo de 

congruência que foi comumente usado em livros didáticos americanos durante os 

cinquenta anos seguintes; parecia um longo sinal de igual, mas o terço central da parte 

superior era dobrado para cima em uma semielipse, enquanto o terço central da parte 

inferior era dobrado simetricamente para baixo em uma semielipse. Era semelhante ao 

símbolo astrológico de Libra, representando a balança, provavelmente porque a 

congruência é uma espécie de igualdade. O símbolo “≅” que usamos agora para indicar 

congruência é uma ligeira variante daquele introduzido pelo matemático alemão 

Gottfried Wilhelm Leibniz (1646–1716); este tinha apenas um segmento de linha reta 

abaixo do til que por si só significa “semelhante”. O símbolo atual combina os 

significados “semelhante” e “igual” (em área). [3] 

 

(v.) contém, (adj.) contido 

Via francês contenir, do Latim continere “manter unido, manter em massa, manter 

dentro, conter”. Os dois componentes são os latinos co- (ver: co-) “junto com” e tenere 

“manter”. A raiz indo-europeia é ten– “esticar”; quando você estica algo, você o segura. 



Na matemática, se um conjunto contém um determinado elemento, o conjunto 

“mantém” esse elemento “junto com” os outros elementos do conjunto. [3] 

 

(adj.) convexo 

Do latim co- (ver: co-), que intensifica o que se segue, e o verbo vehere “ir, carregar”. A 

raiz indo-europeia é wegh- “ir, transportar”. Empréstimos relacionados do latim incluem 

veículo e vexado (“todo torto e fora de forma”) e do francês voyage “viagem”. Algo 

convexo é literalmente carregado ou dobrado “para frente”, ao contrário de “para trás”, 

caso em que seria côncavo (ver: côncavo). Na geometria, uma figura é convexa se 

nenhuma corda sai da figura. [3] 

 

(sub.) coordenada 

Do latim co- (ver: co-) “junto com” e ordo, radical ordin-, “uma linha reta”. Compare 

com a palavra relacionada ordem, emprestada do francês: quando você coloca os 

números em ordem, você os coloca em uma linha reta em uma reta numérica. Na 

geometria analítica, cada coordenada de um ponto num sistema de coordenadas 

retangulares corresponde a uma distância medida na escala ordenada de um eixo; essa 

distância é medida da origem até o local onde a perpendicular lançada do ponto cruza o 

eixo. Juntas, essas coordenadas localizam o ponto no plano. A noção de ordem está 

ainda mais envolvida porque as coordenadas devem ser dadas em uma ordem fixa, com 

x primeiro e y depois. O termo coordenada foi cunhado pelo matemático alemão 

Gottfried Wilhelm Leibniz (1646–1716). [3] 

 

(adj.) coplanar 

Do latim co- (ver: co-) “junto com” e plana “plano”. A raiz indo-europeia é pelǝ- 

“plano; espalhar". Três ou mais pontos distintos são considerados coplanares se 

estiverem juntos no mesmo plano (mas não forem todos colineares). [3] 

 

(sub.) corda 

Do latim chorda “barbante, categute (fio de sutura)”, do grego khórde. As cordas de um 

instrumento musical eram originalmente feitas de categute ou material de origem animal 

semelhante. Na música, um acorde é feito quando várias cordas são tocadas ao mesmo 

tempo. Na geometria, a corda de uma circunferência é um segmento de reta cujas 

extremidades pertencem à circunferência. [3] 

 

(sub.) correspondência, (adj.) correspondente  

Do latim co- (ver: co-) “junto com”, mais re- “de volta, em troca”, e o verbo spondere 

“prometer, empenhar”. A raiz indo-europeia é spend– “fazer uma oferta”. Quando duas 

coisas se correspondem, elas falam juntas ou da mesma maneira. Na geometria, as 



partes correspondentes de triângulos semelhantes são partes que “falam da mesma 

maneira” em seus respectivos triângulos, isto é, mudam de maneira proporcional. [3] 

 

(adj.) crescente 

Do latim crescentes, radical crescent “crescendo”, o particípio de crescere “crescer”. A 

raiz indo-europeia é ker- “crescer”. Empréstimos relacionados do latim incluem 

excrescência (uma saliência, protuberância) e recruta (uma pessoa cuja patente só pode 

crescer). A lua crescente é literalmente a fase em que a lua está crescendo. A palavra 

crescente passou então a representar a forma da lua naquela fase crescente (ou 

minguante simétrica). O latim crescent- evoluiu para o francês croissant, que hoje 

também é um tipo de massa que leva esse nome devido ao seu formato de meia-lua. [3] 

 

(adj.) cúbico, (sub.) cubo 

Do grego kubos “um dado de seis lados”. A raiz indo-europeia é keu- “dobrar” e, 

portanto, “ser arredondado ou oco”. Um cubo não é arredondado, mas “dobra” nas 

bordas e pode ser oco. Na Grécia Antiga interpretavam a quantidade abstrata s³ como o 

volume de um cubo de lado s. É por isso que se diz que algo elevado à terceira potência 

é cúbico, uma palavra que reflete a tridimensionalidade de um cubo e não o número de 

suas arestas (12), vértices (8) ou faces (6). Comparar com quadrado. [3] 

 

(sub.) cuboctaedro 

De cubo e octaedro (ver: cubo, octaedro). Um cuboctaedro é um poliedro semirregular. 

Tanto o nome quanto a própria figura combinam elementos do cubo e do octaedro. Um 

cubo tem 6 faces que são quadrados e um octaedro regular tem 8 faces que são 

triângulos equiláteros. O cuboctaedro tem 14 faces: 6 quadrados e 8 triângulos 

equiláteros. [3] 

 

(sub.) cunha 

Do latim cuneus, termo utilizado para se referir a ferramentas de metal ou madeira que 

possuem fendas nas pontas, utilizadas para esculpir, fender, calçar, nivelar ou ajustar 

uma peça qualquer. A escrita cuneiforme, criada pelos sumérios, recebe esse nome por 

ser produzida com objetos em forma de cunha, e “cunhavam” as palavras nas tabuletas 

de argila (daí o verbo cunhar). Na geometria, uma cunha esférica é um sólido 

geométrico obtido através da rotação de um semicírculo sobre um ângulo entre 0º e 

360º. A cunha esférica tem, literalmente, o formato de uma cunha. [2], [4] 

 

(sub.) curva, (sub.) curvatura 

Do latim curvus “dobrado, curvado”. Da mesma raiz indo-europeia (s)ker- “girar, 

dobrar”. Conforme definido na matemática, uma curva não precisa ser “curvada”; uma 

linha reta, por exemplo, é um tipo de curva. [3] 



 

D 

 

(prefixo) de- 

A preposição latina de tinha muitos significados, sendo o mais comum “de, abaixo de, 

longe de, fora de”. Esses significados direcionais são aparentes em verbos como 

departir, descer e desertar. Os significados menos físicos da preposição latina de eram 

“sobre, concernente, referente, com relação a, como, para”, conforme visto em palavras 

como definir e denominador. [3] 

 

(prefixo) deca- 

Do grego deka “dez”, da raiz indo-europeia dekm- “dez”. No sistema métrico, o prefixo 

deka multiplica a unidade seguinte por dez, como em decalitro “dez litros”. Os prefixos 

que representam as três primeiras potências positivas de dez foram escolhidos a partir 

de palavras numéricas gregas pela Academia de Ciências de Paris em 1791. Em 

contraste, os prefixos para as três primeiras potências negativas de dez foram escolhidos 

a partir de palavras numéricas latinas. [3] 

 

(sub.) decágono 

Do grego deka “dez” e do sufixo -gono (ver: -gono) “ângulo, canto”. Um decágono é 

um polígono de dez ângulos (e, claro, também de dez lados). Na Grécia Antiga já se 

sabia como construir um decágono regular usando apenas um compasso e uma régua 

não graduada. [3] 

 

(sub.) decaedro 

Do grego deka “dez” e hedra (grego pré-histórico sedra) “base, face”; a raiz indo-

europeia é sed-, conforme encontrada nas palavras sentar e assento. Um decaedro é um 

poliedro de dez bases, ou seja, de dez faces. [3] 

 

(adj.) decrescente, (v.) decrescer 

Do latim de (ver: de-) “para baixo de, longe de” e crescere “crescer”. A raiz indo-

europeia é ker- “crescer”. Os empréstimos relacionados do latim incluem procriar e 

concreto. Quando uma quantidade decresce, ela diminui em relação à quantidade 

original e se torna menor. [3] 

 

 

 

 



(adj., sub.) diagonal, (v.) diagonalizar 

Do grego dia- “através, através” e a raiz gon- “ângulo”. Em um polígono, uma diagonal 

é uma corda que “atravessa” de um “ângulo” (vértice) a um “ângulo” não adjacente 

(vértice). Em um poliedro, uma diagonal é uma corda que “atravessa” de um “ângulo” 

(vértice) para outro que não está na mesma face. [3] 

 

(sub.) diâmetro 

Do grego dia- “através”, de origem anterior desconhecida, e metron “uma medida”. Um 

diâmetro (ou diâmetro conjugado) de uma seção cônica é uma corda que divide cada 

membro de uma família de cordas paralelas; à medida que o diâmetro atravessa cada 

corda, ele a divide em medidas iguais. Como um círculo é a cônica mais familiar, o 

diâmetro de um círculo é o tipo de diâmetro mais familiar; na verdade, a maioria das 

pessoas não conhece outro tipo de diâmetro. [3] 

 

(sub.) diedro, (adj.) diédrico 

Do grego di- “dois” e hedra “face”, originalmente sedra, “base”. A raiz indo-europeia é 

sed “sentar”, como visto nas palavras sentar e assento, bem como sedentário, 

emprestado do Latim. Na geometria, um ângulo diédrico (ou ângulo diedro) é formado 

por duas “bases” que se cruzam, isto é, planos, enquanto um ângulo plano é formado 

por duas retas que se cruzam. Um ângulo diédrico às vezes é chamado de diedro. O 

termo diedro também é usado para se referir a um sólido com duas arestas e duas faces 

que se encontram em cada vértice; pode haver qualquer número (≥ 2) de vértices. Os 

wontons chineses e os raviólis italianos são modelos aproximados de um diedro com 

quatro vértices. Apesar do nome, este tipo de diedro não é um poliedro porque as duas 

faces (“bases”) são superfícies curvas e não polígonos. [3] 

 

(sub.) dimensão 

O primeiro elemento vem do prefixo latino dis- “separado, afastado”, de origem anterior 

desconhecida. O segundo elemento vem do latim mensura “uma medida”. A raiz indo-

europeia é me- “medir”. Na geometria, as dimensões de um polígono são as medidas de 

seus lados. Em termos de realidade física, quando você mede numa direção você está 

lidando com uma dimensão; quando você começa a medir em uma direção 

perpendicular, você insere uma segunda dimensão e assim por diante. Compare o 

significado semelhante de grau e observe como grau e dimensão eram equivalentes para 

os antigos gregos e romanos; mais especificamente, compare com quadrado e cubo. [3] 

 

(sub.) diretriz 

Substantivo feminino latino que significa “a mulher que dirige”; a versão masculina, 

diretor, é hoje de uso comum quando se fala em filmes. O sufixo -trix era utilizado no 

latim para determinar uma coisa ou ação feminina, que em português evoluiu para os 

sufixos -ora, como em escritora, jogadora, governadora etc., e -triz como em atriz, 



imperatriz, meretriz etc. Em uma seção cônica, a diretriz é a linha que atua junto com o 

foco para direcionar os pontos para sua localização adequada na curva. [3] 

 

(sub.) disco 

Do latim discus “um anel achatado, um disco”. A palavra latina foi emprestada do 

grego, de significado semelhante, diskos. A raiz indo-europeia é deik- “mostrar” e, por 

extensão, “direcionar”. Este último significado indica (outro cognato) que um disco foi 

originalmente concebido como um objeto destinado a ser direcionado ou lançado. Como 

o disco era relativamente plano, a palavra passou a ser aplicada a outros objetos ou 

regiões planas. Na matemática, um disco aberto consiste em todos os pontos dentro de 

um círculo, enquanto um disco fechado soma os pontos do próprio círculo. 

Tecnicamente falando, um círculo é uma curva, não uma região, embora muitas pessoas 

digam círculo quando se referem a disco. [3] 

 

(sub.) distância 

O primeiro elemento vem do prefixo latino dis- “separado, afastado”, de origem anterior 

desconhecida. O segundo elemento vem do latim stare “ficar de pé”. A distância entre 

dois pontos é literalmente “a distância que eles estão um do outro”. [3] 

 

(sub.) dodecágono 

A primeira parte da palavra já é uma composição das palavras do grego duo “dois” e 

deka “dez”. A adição dos dois componentes produz duodeka, ou a forma abreviada 

dodeka “doze”. A outra raiz é gon- “ângulo”, então um dodecágono é um polígono de 

doze ângulos (e, claro, também de doze lados). [3] 

 

(sub.) dodecaedro 

A primeira parte da palavra já é uma composição das palavras do grego duo “dois” e 

deka “dez”. A adição dos dois componentes produz duodeka, ou a forma abreviada 

dodeka “doze”. A outra raiz é -hedra “base, face”. A forma pré-histórica era sedra, na 

qual a relação com os cognatos sentar e assento é mais óbvia. Um dodecaedro é um 

poliedro de doze bases ou doze faces. Um dodecaedro regular é um dos cinco poliedros 

regulares. Cada uma das suas doze faces é um pentágono. [3] 

 

 

 

 

 



E 

 

(sufixo) -edro 

Do grego hedra “base, assento”. A forma grega pré-histórica era sedra, na qual a raiz 

indo-europeia sed- “sentar” pode ser reconhecida. A base de um poliedro é a parte sobre 

a qual o sólido “assenta”; é mais comumente conhecido como face do poliedro. Na 

matemática, quando -edro é usado como sufixo após uma palavra numérica grega, o 

composto resultante representa um sólido geométrico com um determinado número de 

faces ou “bases”. Exemplos são tetraedro, pentaedro etc. [3] 

 

(sub.) eixo 

Do latim axis “eixo, pivô”, derivado do grego áxon. A raiz indo-europeia é aks- “eixo”. 

A palavra inglesa axle “eixo (de rodas)” vem da mesma raiz, via nórdico antigo. Na 

matemática, um eixo é uma linha em torno da qual um sistema de coordenadas “gira”. 

[2], [3] 

 

(adj.) elementar, (sub.) elemento   

Do plural latino elementa “primeiros princípios, rudimentos, começos”. O singular 

latino elementum, de origem anterior desconhecida, foi uma tradução do grego 

stoikheon “degrau, base, base, elemento”. Quando algo está associado ao princípio ou 

começo de um determinado assunto, costumamos dizer que ele é elementar. Na 

matemática, os elementos de um conjunto são os objetos rudimentares, por assim dizer, 

que podem ser posteriormente combinados por meio de união, intersecção etc. Na 

geometria espacial, um elemento é, por exemplo, cada uma das linhas retas que 

constituem um cone ou cilindro. [3] 

 

(sub.) elipse, (adj.) elíptico 

Do grego en “dentro” e leipein “deixar de fora”, da raiz indo-europeia leikw- “sair”. Um 

empréstimo relacionado do grego é eclipse (quando o sol é “deixado de fora” de seu 

papel habitual porque está bloqueado pela lua). Apolônio de Perga cunhou o termo 

elipse para descrever a seção cônica de formato oval porque, para uma elipse, o 

quadrado construído na ordenada tem a mesma área que um retângulo cuja altura é igual 

à abcissa e cuja base fica ao longo do latus rectum (corda focal), mas é “deixado de 

fora”, ou seja, fica aquém disso. Embora o nome tenha sido originalmente escolhido por 

causa dessa relação bastante complicada, o nome também é adequado à luz de outras 

propriedades da elipse. Por exemplo, como a excentricidade de uma elipse é menor que 

1, ela é “deixada de fora” do valor de corte de 1 que distingue entre uma elipse, uma 

parábola e uma hipérbole. Da mesma forma, dado um cone vertical centrado na origem 

de um sistema de coordenadas tridimensional, uma elipse resulta quando o ângulo de 

corte fica aquém (é menor que) do ângulo entre o plano xy e um elemento do cone. [3] 



 

(sub.) elipsoide, (adj.) elipsoidal 

De elipse (ver: elipse) e -oid (ver: -oide) “tendo a aparência de”. Um elipsoide é uma 

“elipse tridimensional”. Parece uma elipse no sentido de que toda seção transversal 

perpendicular a um eixo é uma elipse. A equação padrão é  
𝑥2

𝑎2 +
𝑦2

𝑏2 = 1; a equação 

padrão de um elipsoide se parece muito com esta: 
𝑥2

𝑎2 +
𝑦2

𝑏2 +
𝑧2

𝑐2 = 1. [3] 

 

(sub.) eneacontadiedro 

O primeiro elemento vem do composto grego eneakonta, das raízes indo-europeias 

newn- “nove” e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

eneakonta significa “noventa”. O segundo elemento é diedro (ver: diedro), um sólido de 

duas faces. Assim, Eneacontadiedro é um poliedro de 92 faces. [3] 

 

 

(sub.) eneacontaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego eneakonta, das raízes indo-europeias 

newn- “nove” e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

eneakonta significa “noventa”. O segundo elemento vem do grego edro, “assento, 

base”, usado para indicar a face de um poliedro. Um eneacontaedro é um poliedro com 

noventa faces; o eneacontaedro mais “comum” tem 30 faces que são losangos de um 

tipo e 60 faces que são losangos de outro tipo. [3] 

 

(sub.) eneágono 

O primeiro componente é o grego enea “nove”, da raiz indo-europeia newn “nove”. O 

segundo componente é o grego gon- “ângulo”, da raiz indo-europeia genu-, com o 

mesmo significado do cognato inglês knee “joelho”. Um eneágono é comumente 

chamado de nonágono, um polígono com nove ângulos e, portanto, também nove lados. 

[3] 

 

(adj.) eneaédrico, (sub.) eneaedro 

Do grego ennea “nove” e hedra (do grego pré-histórico sedra) “base”. Um sólido 

eneaédrico tem nove faces. [3] 

 

(sub.) equidistância, (adj.) equidistante 

Do latim æquus “igual, nivelado”, de origem anterior desconhecida, e distante 

“separado”. A raiz indo-europeia é sta- “ficar de pé”. Dois pontos localizados à mesma 

distância (igual) de um terceiro ponto são considerados equidistantes desse terceiro 

ponto. [3] 



 

(adj.) equilátero 

Do latim æquus “igual, nívelado” e latus, radical later-, “lado”, ambos de origem 

incerta. Alguns empréstimos relacionados do Latim são bilateral e multilateral. Na 

geometria, um triângulo equilátero é aquele em que todos os lados têm comprimentos 

iguais. [3] 

 

(sub.) equivalência, (adj.) equivalente 

Do latim æquus “igual, nívelado”, de origem anterior desconhecida, e valere “ser forte, 

ter valor”. A raiz indo-europeia é wal- “ser forte”. Duas coisas equivalentes têm valor 

igual; um deles pode ser substituído pelo outro. A diferença de uso entre igual e 

equivalente às vezes é sutil. Equações como 2x + 3 = 5 e 4x + 6 = 10 não podem ser 

consideradas iguais porque 5 ≠ 10; essas equações são equivalentes, entretanto, porque x 

= 1 é sua solução comum e única. [3] 

 

(sub.) escala 

Do latim scala “uma escada”, da raiz indo-europeia skand- “subir”. O significado da 

palavra latina foi posteriormente estendido a um conjunto de marcas regulares (como os 

degraus da escada) usadas como padrão. Esse sentido de “um padrão de medição” 

aparece em frases como “em grande escala”. Na matemática, a palavra escala tem sido 

usada para significar a base de um sistema numérico; ainda recentemente, em meados 

do século XX, os livros de matemática diziam que os babilónios escreviam os seus 

números “numa escala” de sessenta. [3] 

 

(adj.) escaleno 

Da raiz indo-europeia skel- “cortar”. O grego skalenos originalmente significava 

“agitado, aguçado”. Quando um pedaço de terra é mexido, a superfície torna-se 

“irregular”, que foi um significado posterior de skalenos. Um triângulo escaleno é 

desigual no sentido de que todos os três lados têm comprimentos diferentes. [3] 

 

(sub.) esfera, (adj.) esférico 

Do grego sphaira “bola, esfera”, de origem anterior desconhecida. Uma esfera é um 

elipsoide que possui todos os três eixos iguais. Tecnicamente falando, os pontos 

interiores não fazem parte da esfera em si. [3] 

 

(adj.) espacial, (sub.) espaço 

Via francês, do latim spatium “sala, espaço, tamanho, distância, intervalo, dimensão”. 

Eric Partridge acredita que spatium é derivado do latim patere “deitar de maneira 

aberta, ficar aberto”, mas alguns etimologistas discordam. O latim spatium aplica-se 



apenas a duas ou três dimensões, assim como o espaço no seu sentido não matemático. 

Falamos tanto de espaço físico quanto de espaço disponível em uma geladeira. [3] 

 

(sub.) esquadro 

Compartilha raiz etimológica com square “quadrado” (em inglês). Do francês antigo 

esquarrer, de um suposto latim vulgar exquadrare, um composto baseado no latim 

clássico ex “fora” e quadra “um quadrado”. A raiz indo-europeia é kwetwer- “quatro”, 

porque um quadrado tem quatro lados (iguais). Os antigos gregos e romanos concebiam 

a quantidade abstrata s² como a área de um quadrado de lado s. É por isso que algo 

elevado à segunda potência é dito “ao quadrado” ou quadrático. As palavras quadrado e 

quadrático estão etimologicamente ligadas aos 4 lados de um quadrado, embora o que se 

enfatize seja a bidimensionalidade do quadrado. Um esquadro é um instrumento 

utilizado para desenhar, formar ou medir ângulos e tirar linhas perpendiculares. [2], [3] 

 

(v.) estender, (adj.) estendido 

Ver Extensão. 

 

(prefixo) ex- 

Este prefixo aparece em muitas palavras emprestadas do grego e do Latim. A raiz indo-

europeia é eghs “fora”. Em latim, a preposição ex, geralmente abreviada para e antes 

das consoantes, significava “fora de, longe de”. Uma forma comparativa, exterus, 

constitui a base de palavras como externo, extra e exterior. Em grego, a forma básica 

era ex ou ek, como visto em empréstimos como exótico, excêntrico, ectoplasma e 

ectomorfo. [3] 

 

(sub.) excentricidade, (adj.) excêntrico 

Excêntrico é apenas uma grafia diferente de ex-cêntrico, do latim ex “fora de” e do 

derivado do grego centro (ver: centro). Algo excêntrico está literalmente “fora do 

centro”. Um círculo é a curva plana mais “cêntrica” porque todos os pontos do círculo 

estão a uma distância igual do centro. Um círculo é uma elipse com ambos os focos 

localizados no centro. À medida que os dois focos se afastam do centro, a elipse 

resultante torna-se mais excêntrica e parece mais alongada. Em uma linguagem não 

técnica, diz-se que uma pessoa é excêntrica quando seu comportamento está fora do 

centro ou longe da norma. [3] 

 

(sub.) ex-incentro 

Do latim ex “fora de” (ver: ex-) e centro (ver: centro). Na geometria, o ex-incentro é o 

centro de um círculo ex-inscrito (ver: ex-inscrito) de um triângulo. O ex-incentro está 

sempre fora do triângulo. Comparar com circuncentro, incentro e ortocentro. [3] 

 



(adj.) ex-inscrito 

Do latim ex “fora de” (ver: ex-) e inscrito (ver: inscrito). No que diz respeito a um 

triângulo, um círculo ex-inscrito é um círculo tangente a um lado do triângulo e às 

extensões dos outros dois lados. Veja mais em ex-incentro. Comparar com inscrito. [3] 

 

(sub.) extensão  

Do latim ex “fora de” e tendere “esticar, estender”. Se um lado de um triângulo for 

estendido, ele será “esticado” e, portanto, alongado. Quando um conjunto é definido por 

extensão, a lista de seus membros é “estendida” até que todos os membros tenham sido 

mencionados ou indicados implicitamente. Por exemplo, o conjunto de inteiros pares 

positivos pode ser definido por extensão como {2, 4, 6, 8, ...}. [3] 

 

(adj.) exterior, (adj.) externo  

Do latim externus “que está por fora ou que vem de fora”. Exterior vem do latim exterus 

“fora, externo”, o grau comparativo do mais básico ex “fora de”. Como se esse 

comparativo não bastasse, um segundo sufixo comparativo, -ior, foi adicionada 

posteriormente dando a exterior o significado literal de “mais fora”. O exterior de uma 

figura fechada é tudo o que está fora da figura. Um ângulo externo de um polígono está 

fora do polígono. [2], [3] 

 

(v.) extrapolar, (sub.) extrapolação 

Do latim extra “fora de” e polire “alisar, polir”. A raiz indo-europeia é pel- “empurrar, 

golpear, dirigir”. Nos tempos antigos a.C. (antes das calculadoras), valores de funções 

trigonométricas, exponenciais, logarítmicas e outras funções importantes eram listados 

em tabelas. É claro que apenas um número finito de valores de cada função poderia ser 

incluído, e às vezes acontecia que o argumento que você queria procurar ficava fora do 

intervalo entre argumentos adjacentes na tabela. Você então tinha que “sair da caixa”, 

fingindo que estava lidando com uma função linear e estimando, pelo uso de uma 

proporção simples, até que ponto o valor necessário caía além dos valores da função 

correspondente. Na estatística, uma linha de regressão pode ser gerada a partir de um 

conjunto de pontos, mas extrapolar ao longo da linha à esquerda do ponto mais à 

esquerda ou à direita do ponto mais à direita pode levar a conclusões injustificadas. [3] 

 

(sub.) extremidade, (adj.) extremo 

O latim extremus é o grau superlativo do adjetivo exterus “fora”, que já é um 

comparativo de ex “fora de”. O significado literal de extremo é, portanto, “o mais fora”. 

Na matemática, os termos extremos de uma proporção são o primeiro e o quarto, os que 

estão mais afastados do centro quando a proporção é escrita numa linha; na proporção a 

: b :: c : d, os extremos são a e d. No cálculo, um extremo é o valor “mais distante” de 

uma função, seja um máximo ou um mínimo. [3] 



F 

 

(sub.) face 

Via francês, do latim facies “formato, forma”. A raiz indo-europeia é dhe- “pôr, 

colocar”, então um rosto significa literalmente a forma colocada em algo, e 

especialmente a forma assumida pela frente da cabeça. Na geometria, cada uma das 

formas poligonais que delimitam um poliedro é chamada de face, por analogia com a 

face de uma pessoa. [3] 

 

(sub.) feixe 

Do latim fascis de mesmo significado. Na geometria, quando temos três ou mais retas 

paralelas em um mesmo plano, elas formam um feixe de retas paralelas. O mesmo vale 

para um feixe de retas concorrentes, quando temos três ou mais retas coplanares que 

concorrem em um mesmo ponto. [2] 

 

(sub.) figura 

Do cognato latino figura “formato, forma, figura”, da raiz indo-europeia dheigh- 

“formar, construir”. Na matemática ou de forma mais geral, uma figura é uma forma ou 

diagrama simplificado que representa um objeto, um conceito ou uma situação. [3] 

 

(adj.) focal, (sub.) foco 

Foco é uma palavra latina que significa “lareira, forno (a lenha)”, de origem anterior 

desconhecida. A lareira era um importante local de encontro da família, o centro da vida 

doméstica. Como resultado, foco passou a significar “centro das atenções”. Em uma 

seção cônica, o foco é um ponto importante a partir do qual as distâncias são medidas. 

Uma corda focal é aquela que passa por um foco. [3] 

 

(sub.) forma, (sub.) formato 

Do latim forma “contorno, figura, forma”. A palavra latina parece ser uma metátese do 

grego morphe “forma, beleza, aparência”, de origem anterior desconhecida. Podemos 

observar empréstimos relacionados nas palavras formosa, formal e formalizar. [3] 

 

(sub.) fuso 

Do latim fusus, de mesmo significado. Na geometria, um fuso esférico é uma região da 

superfície de uma esfera formada pela rotação (em um ângulo entre 0º e 360º) de um 

semicírculo em torno do diâmetro da esfera. Um fuso horário recebe esse nome por ter o 

mesmo formato de um fuso esférico. [2] 



G 

 

(sub.) geômetra, (sub.) geometria, (adj.) geométrico 

Do grego geo- “terra”, de origem anterior desconhecida, e metron “uma medida”. A raiz 

indo-europeia é me- “medir”. Conforme indicado pela etimologia, a geometria deve 

originalmente ter lidado com a medição de terras. Embora a geometria tenha se tornado 

gradualmente mais abstrata, as pessoas presumiram até o início do século XIX que os 

axiomas e postulados da geometria correspondiam naturalmente ao mundo físico como 

o conheciam na Terra. Em termos modernos, porém, a geometria não precisa ter 

nenhum referencial físico. Um geômetra é um matemático especializado em geometria. 

[3] 

 

(sub.) geratriz  

Do substantivo latino genus, raiz gene-, “nascimento, origem, espécie”. O sufixo latino -

atrix indica uma pessoa ou coisa feminina que realiza uma determinada ação, que em 

português evoluiu para os sufixos -ora, como em escritora, jogadora, governadora etc., 

e -triz como em atriz, imperatriz, meretriz etc. Na matemática, uma geratriz (feminina 

porque a palavra para reta era feminina em latim) de uma superfície regrada é a reta 

que, seguindo um determinado padrão, gera a superfície. Em outras palavras, podemos 

entender geratriz como uma “reta geradora”. [3] 

 

(sufixo) -gono 

Do grego gonia “ângulo, canto”, da raiz indo-europeia genu- “joelho, ângulo”, como 

visto no nativo do inglês knee “joelho” e kneel “ajoelhar”. A conexão entre “joelho” e 

“ângulo” é de formato: no joelho, as partes superior e inferior de uma perna se unem 

para formar um ângulo. Empréstimos relacionados do latim incluem genuflexão e 

geniculado. Do grego vem gonion “o ponto na parte de trás da articulação de uma 

mandíbula” e goniômetro “um instrumento para medir ângulos em cristais”. Na 

geometria, um polígono é uma figura fechada composta por segmentos de reta; cada par 

de segmentos adjacentes se encontra em um ângulo. [3] 

 

(sub.) gráfico 

Do verbo grego graphikós “escrever, rabiscar”, da raiz indo-europeia gerbh- “rabiscar”. 

A escrita foi originalmente rabiscada em madeira, pedra, tábuas ou no próprio chão. Os 

primeiros geômetras também rabiscaram imagens no chão, e foi assim que adquirimos a 

palavra gráfico no sentido de diagrama ou imagem de uma relação entre variáveis. [3], 

[4] 

 



(sub.) grau 

Do latim gradus “passo, medida”. Do Latim gradus “um passo”, de gradi “ir, 

caminhar”. Se você faz algo gradualmente, você o faz em etapas ou “passo a passo”. Da 

mesma forma, a nota que você tira em um teste indica em que “degrau” você está, 

geralmente assumindo que a escada metafórica tem 100 degraus. O termo grado é uma 

forma abreviada de centígrado, em que a divisão em 100 partes é mais óbvia. Ao descer 

uma escada, você desce (= de) graus (= gradi), então o “grau” (degree em inglês) 

passou a representar um degrau em uma escada e, por analogia, uma marca em uma 

escala. Se você pensar em polinômios colocados nos degraus de uma escada, com as 

potências mais altas no topo, então o grau do polinômio corresponde à sua potência 

mais alta. [2], [3] 

 

 

H 

 

(prefixo) hecto- 

Do grego hekaton “cem”. No grego pré-histórico, a primeira parte da palavra era se-, em 

vez de he-, da raiz indo-europeia sem- “um”. A segunda parte da palavra vem da última 

porção da raiz indo-europeia dekm “dez”. No Sistema Internacional de Unidades o 

prefixo hecto- multiplica a unidade seguinte por 100. Nesse mesmo sistema, o hectare, 

unidade de área igual a 100 ares, tornou-se mais comum e mais “básico” que o are. Os 

prefixos métricos que representam as três primeiras potências positivas de dez foram 

escolhidos a partir de palavras numéricas gregas pela Academia de Ciências de Paris em 

1791. Em contraste, os prefixos para as três primeiras potências negativas de dez foram 

escolhidos a partir de palavras numéricas latinas. [3] 

 

(sub.) hectododecaedro 

Uma composição de hecto + dodecaedro, a primeira parte vem do grego hekaton “cem” 

(ver hecto-). A palavra dodecaedro (ver: dodecaedro) já é uma composição das palavras 

do grego duo “dois” e deka “dez”. A adição dos dois componentes produz duodeka, ou a 

forma abreviada dodeka “doze”. A outra raiz é -hedra “base, face” (ver -edro). Portanto, 

um hectododecaedro é um poliedro de 112 faces. [3] 

 

(sub.) hectoedro 

Uma junção das palavras hecto + edro, a primeira vem do grego hekaton “cem” (ver 

hecto-) e a segunda vem da raiz grega -hedra “base, face” (ver -edro). Logo, um 

hectoedro é um poliedro de 100 faces. [3] 

 



(sub.) hectohexacontadiedro 

Uma junção das palavras hecto + hexacontadiedro (ver: hexacontadiedro). A primeira 

vem do grego hekaton “cem” (ver: hecto-), a segunda palavra é uma composição em 

que o primeiro elemento vem do composto grego hexakonta, das raiz indo-europeia 

(s)weks- “seis”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

hexakonta significa “sessenta”, e o segundo elemento vem do grego di- “dois” e hedra 

“base, face”. Portanto, um hectohexacontadiedro é um poliedro de cento e sessenta e 

duas faces. [3] 

 

(sub.) hendecaedro 

O primeiro componente é do suposto grego hens, da raiz indo-europeia sem- “um, como 

um”. O segundo componente vem do grego deka “dez”, da raiz indo-europeia dekm- 

“dez”. Juntos, os dois primeiros componentes produzem hendeca- que significa “um 

[mais] dez” ou “onze”. Quando o sufixo -edro (ver: -edro) “base, face” é adicionado, o 

composto significa “um poliedro de onze faces”. [3] 

 

(sub.) hendecágono 

O primeiro componente é do suposto grego hens, da raiz indo-europeia sem- “um, como 

um”. O segundo componente vem do grego deka “dez”, da raiz indo-europeia dekm- 

“dez”. Juntos, os dois primeiros componentes produzem hendeca- que significa “um 

[mais] dez” ou “onze”. Quando o sufixo -gono (ver: -gono) “ângulo” é adicionado, o 

composto significa “um polígono de onze lados”. [3] 

 

(sub.) heptadecaedro 

O primeiro componente vem do grego hept-, do grego pré-histórico sept- “sete”, onde a 

relação com o latim septem e a palavra sete é mais óbvia. O segundo componente vem 

do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”. Quando o sufixo -edro (ver: -edro) 

“base, face” é adicionado, o composto significa “um poliedro de dezessete faces”. [3] 

 

(sub.) heptadecágono 

O primeiro componente vem do grego hept-, do grego pré-histórico sept- “sete”, onde a 

relação com o latim septem e a palavra sete é mais óbvia. O segundo componente vem 

do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”. O sufixo vem do grego gon-, da raiz 

indo-europeia genu- “ângulo, joelho”. Um heptadecágono é um polígono de dezessete 

ângulos (e, portanto, também de dezessete lados). Carl Friedrich Gauss (1777-1855) foi 

a primeira pessoa a descobrir como construir um heptadecágono regular usando apenas 

um compasso e uma régua não graduada. [3] 

 



(sub.) heptaedro 

O primeiro componente vem do grego hept-, do grego pré-histórico sept- “sete”, onde a 

relação com o latim septem e a palavra sete é mais óbvia. O segundo componente é 

hedra, do grego pré-histórico sedra “base”. Sedra vem da raiz indo-europeia sed- 

“sentar”, como visto nos cognatos sentar e assento. Um heptaedro é um poliedro de sete 

bases, ou seja, de sete faces. [3] 

 

(sub.) heptágono 

O primeiro componente vem do grego hept-, do grego pré-histórico sept- “sete”, onde a 

relação com o latim septem e a palavra sete é mais óbvia. O segundo componente vem 

do grego gon-, da raiz indo-europeia genu- “ângulo, joelho”. Um heptágono é um 

polígono de sete ângulos (e, portanto, também de sete lados). [3] 

 

(sub.) hexadecaedro 

O primeiro componente vem do grego hex-, via grego pré-histórico sex-, da raiz indo-

europeia s(w)eks- “seis”. O segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-

europeia dekm- “dez”. O segundo componente é hedra, do grego pré-histórico sedra 

“base”. Sedra vem da raiz indo-europeia sed- “sentar”, como visto nos cognatos sentar 

e assento. Um hexadecaedro é um poliedro de dezesseis faces. [3] 

 

(sub.) hexadecágono 

O primeiro componente vem do grego hex-, via grego pré-histórico sex-, da raiz indo-

europeia s(w)eks- “seis”. O segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-

europeia dekm- “dez”. O sufixo vem do grego gon-, da raiz indo-europeia genu- 

“ângulo, joelho”. Um hexadecágono é um polígono de dezesseis ângulos (e, portanto, 

também de dezesseis lados). [3] 

 

(sub.) hexaedro 

O primeiro componente vem do grego hex-, via grego pré-histórico sex-, da raiz indo-

europeia s(w)eks- “seis”. O segundo componente vem do grego hedra, do grego pré-

histórico sedra “base”. A raiz indo-europeia é sed- “sentar”, como visto nos cognatos 

sentar e assento. Um hexaedro é um poliedro de seis bases, ou seja, de seis faces. Um 

hexaedro regular, comumente conhecido como cubo (ver: cubo), é um dos cinco 

poliedros regulares. [3] 

 

 

 

 



(adj.) hexagonal, (sub.) hexágono 

O primeiro componente vem do grego hex-, através do grego pré-histórico sex-, da raiz 

indo-europeia s(w)eks- “seis”. O segundo componente vem do grego gonia “ângulo”. 

Um hexágono é um polígono de seis ângulos (e, portanto, também de seis lados). Os 

hexágonos são encontrados na natureza nos favos de mel das abelhas. [3] 

 

(sub.) hexacontadiedro 

O primeiro elemento vem do composto grego hexakonta, das raízes indo-europeias 

(s)weks- “seis”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

hexakonta significa “sessenta”. O segundo elemento Do grego di- “dois” e hedra “base, 

face” (ver: diedro). Portanto, um hexacontadiedro é um poliedro de sessenta e duas 

faces. [3] 

 

(sub.) hexacontaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego hexakonta, das raízes indo-europeias 

(s)weks- “seis”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

hexakonta significa “sessenta”. O segundo elemento é de origem grega -edro (ver: -

edro) “assento, base”, usado para indicar a face de um poliedro. Um hexacontaedro é 

um poliedro com sessenta faces. [3] 

 

(sub.) hipérbole, (adj.) hiperbólico 

O prefixo hiper- vem do grego huper- “acima”. O elemento principal -bole vem do 

verbo grego ballein “lançar, arremessar”. A raiz indo-europeia é gwelǝ- “lançar, 

alcançar”. Um empréstimo relacionado do grego é balístico. Na matemática, uma 

hipérbole é uma seção cônica com excentricidade maior que 1; em outras palavras, a 

excentricidade é “jogada para cima” do valor de corte de 1 que distingue entre uma 

elipse, uma parábola e uma hipérbole. Da mesma forma, dado um cone reto centrado na 

origem de um sistema de coordenadas tridimensional, uma hipérbole é obtida quando o 

cone é seccionado por um plano paralelo ao eixo do cone. [3] 

 

(sub.) hipotenusa 

Do grego hypo- “abaixo” e teinein “alongar”. Os cognatos latinos, que podem ser mais 

familiares, são sub para “abaixo” e tendere “esticar”, conforme combinados em 

subtender (não confundir com subentender, apesar do prefixo ter o mesmo significado). 

A raiz indo-europeia influenciada pelo grego teinein é ten- “esticar”. Um cognato nativo 

do inglês é o adjetivo thin “fino”, que descreve um objeto que foi esticado. Quando um 

ângulo reto é inscrito em um círculo, o diâmetro do círculo subtende esse ângulo reto. O 

diâmetro torna-se automaticamente a hipotenusa do triângulo retângulo assim formado. 



Mesmo quando um triângulo retângulo não está inscrito em um círculo, a hipotenusa é o 

lado que “se estende” de um cateto ao outro. [3] 

 

(adj. e sub.) horizontal 

Do grego horizein “dividir, separar”, de horos “vincular, limitar”, de origem anterior 

desconhecida. O substantivo horizonte significa “a linha que divide o céu e a terra”; é o 

local que marca o “limite de terreno” ou o horizonte que uma pessoa pode ver. Como o 

horizonte atravessa o campo de visão de uma pessoa, horizontal passou a ser aplicado a 

qualquer coisa que vá de um lado para o outro, especialmente uma linha reta. [3] 

 

 

I 

 

(sub.) icosadiedro 

Um composto formado por icosaedro (ver: icosaedro) e diedro (ver: diedro). Um 

icosadiedro é um poliedro de vinte e duas faces. [3] 

 

(sub.) icosaedro 

Do grego eikosi “vinte” e hedra, do grego pré-histórico sedra “base”, como visto nos 

cognatos sentar e assento. O grego eikosi vem do indo-europeu wi, que significa “ao 

meio”, portanto “dois”, e um dkmt- (com a inicial d- perdida) não facilmente 

reconhecível “dez”. Um icosaedro é um sólido com duas vezes dez, ou vinte “bases”, 

isto é, faces. Um icosaedro regular, cujas vinte faces são triângulos equiláteros, é um 

dos cinco poliedros regulares possíveis. [3] 

 

(sub.) icoságono 

Do grego eikosi “vinte” e da raiz gon- “ângulo”. O grego eikosi vem do indo-europeu wi 

“ao meio”, portanto “dois”, e um não facilmente reconhecível dkmt- (com a inicial d- 

perdida) “dez”. Um icoságono é um polígono com duas vezes dez, ou seja, vinte 

ângulos e, portanto, também vinte lados. [3] 

 

(sub.) icosahexaedro 

Um composto formado por icosaedro (ver: icosaedro) e hexaedro (ver: hexaedro). Um 

icosahexaedro é um poliedro de vinte e seis faces. [3] 

 



(sub.) icosamonoedro 

Um composto formado por icosaedro (ver: icosaedro) e mono, que vem do grego monos 

“sozinho, somente, único”, utilizado para referenciar a quantidade de um único 

elemento como em: monocromático, monossilábico, monoteísmo etc. Um 

icosamonoedro é um poliedro de vinte e uma faces. [3] 

 

(sub.) icosaoctaedro 

Um composto formado por icosaedro (ver: icosaedro) e octaedro (ver: octaedro). Um 

icosaoctaedro é um poliedro de vinte e oito faces. 

 

(sub.) icosidodecaedro 

Um composto formado por icosaedro (ver: icosaedro) e dodecaedro (ver: dodecaedro). 

Um icosidodecaedro é um poliedro semirregular com trinta e duas faces. Tal como o 

icosaedro e o dodecaedro, todas as suas faces são triângulos equiláteros (20) ou 

pentágonos. [3] 

 

(sub.) icositetraedro 

Do grego eikosi “vinte”, tetra “quatro” e hedra “base”. Um icositetraedro é um poliedro 

com vinte e quatro faces. No tipo de icositetraedro que realmente ocorre nos cristais, 

existem três planos de simetria mutuamente ortogonais e cada face é um quadrilátero 

sem lados paralelos. [3] 

 

(prefixo) in- 

Uma palavra nativa do inglês, da raiz indo-europeia en- “em, no, na”. A preposição 

original com significado inalterado aparece nos prefixos latinos in- e en-, bem como no 

grego en-. O -n- do latim geralmente é assimilado completamente ou parcialmente à 

consoante seguinte, como visto em iluminar, imergir, impactar, irradiar. O latim 

também desenvolveu versões estendidas de in, como inter, intra e intro. [3] 

 

(sub.) incentro 

De in (ver: in-) e centro (ver: centro). No que diz respeito a um triângulo, o incentro é o 

centro do círculo inscrito nesse triângulo. Como o incentro é o ponto em que as 

bissetrizes dos três ângulos do triângulo se encontram, o incentro está necessariamente 

dentro do triângulo. Comparar com circuncentro, ex-incentro e ortocentro. [3] 

 

 



(sub.) inclinação 

Do latim inclinare, consistindo de in “em, no, na” e clinare “inclinar-se, apoiar-se”. A 

raiz indo-europeia é klei- “inclinar-se”. Na matemática, o ângulo de inclinação de uma 

reta (não superior a 180º) é medido no sentido anti-horário a partir do eixo x positivo até 

a reta dada. [3] 

 

(adj.) inferior 

Do latim inferus “abaixo, debaixo, mais baixo”. Um empréstimo relacionado do latim é 

infernal “que tem a ver com o inferno”, que foi concebido como sendo um lugar abaixo 

do solo. A raiz indo-europeia é ndher-, que é mais reconhecível no cognato do inglês 

under “embaixo” do que no latim inferus ou no relacionado infra. Na matemática, o 

termo limite inferior refere-se ao menor dos pontos de acumulação de uma sequência. 

Comparar com superior. [3] 

 

(adj.) interior, (adj.) interno 

Do latim internus “que está no interior de”. A palavra do Latim inter significava “dentro 

de”, como visto também no nativo do inglês in “em”. O grau comparativo do latim inter 

era interior, literalmente “mais dentro”. O interior de uma figura fechada é, de forma 

bastante óbvia e um tanto redundante, “mais dentro” do que fora da figura. Um ângulo 

interno de um polígono está dentro do polígono, em oposição a um ângulo externo (ver: 

ângulo). [2], [3] 

 

(sub.) interpolação 

Do latim inter “entre” e polire “alisar, ajustar, polir, adornar”. A raiz indo-europeia é 

pel- “empurrar, golpear, manejar”. Os empréstimos relacionados do Latim incluem 

expelir e pulsar. Nos tempos antigos a.C. (antes das calculadoras), os valores de funções 

trigonométricas, logarítmicas e outras funções especiais eram listados em tabelas. É 

claro que apenas um número finito de valores de cada função poderia ser incluído, e às 

vezes acontecia que o valor que você queria procurar ficava entre dois valores 

adjacentes na tabela. Você então tinha que “ajustar a lacuna entre os valores”, fingindo 

que estava lidando com uma função linear e estimando, pelo uso de uma proporção 

simples, onde o valor desejado ficava entre os valores da função adjacente. [3] 

 

(sub.) interseção, (sub.) intersecção 

Do latim inter “dentro, entre” e sectus, o particípio passado de secui “cortar”. A raiz 

indo-europeia é sek- “cortar”, como visto no substantivo nativo inglês saw “serra”. Duas 

curvas se cruzam quando se “cortam”; a intersecção é o local onde acontece esse corte. 

A intersecção de dois conjuntos é o “lugar” onde os dois conjuntos se sobrepõem (= um 

corta o outro). O símbolo ∩ é usado para representar a interseção de conjuntos; remete a 



Gottfried Wilhelm Leibniz (1646–1716), que também o usou para indicar multiplicação 

regular. Intersectar não deve ser confundido com interceptar. [3] 

 

(sub.) intervalo 

Do latim inter “entre” e vallum “muralha, muro”, de vallus, “uma estaca”, da raiz indo-

europeia walso- “um poste”. O latim vallum deve ter sido originalmente feito de postes 

ou objetos semelhantes. A palavra inglesa wall “parede, muro” é emprestada da palavra 

latina. Um intervalo é literalmente o espaço “entre duas paredes”. Por exemplo, o 

intervalo em uma reta numérica de 2 a 3 inclui todos os números entre 2 e 3; 

metaforicamente, o 2 e o 3 são as muralhas que marcam os finais do intervalo. Na 

notação [2, 3] que indica um intervalo fechado, ou na notação (2, 3) que representa um 

intervalo aberto, os colchetes e parênteses se parecem um pouco com paredes no final 

do intervalo. [3] 

 

(v.) inscrever, (sub.) inscrição, (adj.) inscrito 

Do latim in “em, no” e scribere “riscar”, daí “escrever”. Nos tempos antigos, as figuras 

geométricas eram rabiscadas no chão ou em tábuas enceradas ou outros objetos físicos. 

Na geometria, uma figura inscrita é, literalmente, “escrita dentro” de outra figura, 

geralmente um círculo. Comparar com circunscrever. [3] 

 

(adj.) isogonal, (adj.) isógono 

Do grego isos “igual”, de origem anterior desconhecida, e -gono (ver: -gono) “ângulo”. 

Um isógono é um polígono com todos os seus ângulos iguais; os isógonos mais comuns 

são retângulos e polígonos regulares. [3] 

 

(adj.) isósceles 

Do grego isos “igual”, de origem anterior desconhecida, e skelos “perna”. A raiz indo-

europeia (s)kel- “curvo, dobrado” é encontrada em escoliose e cólon, emprestada do 

grego. Na geometria, um triângulo ou trapézio isósceles tem dois lados iguais. [3] 

 

 

J 

 

 

 



L 

 

(sub.) lado 

Um cognato do substantivo latino latus, radical later-, significava “lado”. Na geometria, 

lados são as retas que formam uma figura. A palavra latina é utilizada na geometria para 

se referir ao eixo focal (perpendicular ao eixo maior) de uma elipse, chamado de latus 

rectum “um lado reto”. [3] 

 

(sub.) largura 

Do latim largus “espaçoso, extenso”. Na geometria, a largura é uma das duas dimensões 

de uma figura (normalmente a menor delas) ou um sólido. [2] 

 

(adj.) lateral 

Do latim latus, plural latera, “lado”, de origem anterior desconhecida. No futebol, um 

passe lateral é um passe para o lado. Na geometria, a área lateral de um cone ou cilindro 

é a área dos “lados”, em oposição à área da(s) base(s). [3] 

 

(sub.) losango 

Do francês losange, supostamente do gaulês lausa “pedra plana”. Na geometria, um 

losango é um quadrilátero de lados iguais e ângulos opostos iguais. [2], [3] 

 

 

M 

 

(adj.) maior 

De major ou maior, grau comparativo do adjetivo latino magnus que significava 

“grande, poderoso”. O eixo maior de uma elipse é o maior dos dois eixos. Dois pontos, 

não diametralmente opostos, na circunferência de um círculo dividem a circunferência 

em dois arcos; o maior é chamado de arco maior. Dentro de um grupo de pessoas, a 

maioria é qualquer número de pessoas superior à metade dos membros. [3] 

 

 

 



(adj.) menor 

Adjetivo comparativo do latim que significa “menos”. É bastante semelhante ao 

advérbio comparativo menos. A raiz indo-europeia é mei- “pequeno”. Segundo a lei, 

menor é a pessoa cuja idade é inferior à exigida para ser considerada adulta. Na 

geometria, o eixo menor de uma elipse é o menor dos dois eixos; da mesma forma, o 

mais curto dos três eixos de um elipsoide é chamado de eixo menor. Dois pontos, não 

diametralmente opostos, num círculo dividem a circunferência em dois arcos; o menor é 

chamado de arco menor. [3] 

 

(sub.) média, (sub.) médio 

Do latim medius “que está no meio”, cujo feminino é o latim media. Um ponto médio é 

um “ponto que fica no meio”. Na geometria, podemos nos referir ao ponto médio de um 

segmento de reta, um arco ou uma curva.  A base média de um triângulo é um segmento 

que liga os pontos médios de dois lados do triângulo. Em um trapézio, a base média é 

um segmento de reta que conecta os pontos médios dos dois lados não paralelos. [2] 

 

(sub.) mediana 

Do adjetivo latino medianus, um derivado do mais básico medius “no meio”. A raiz 

indo-europeia é medhyo- “meio”, como visto nos cognatos nativos do inglês amid “em 

meio a” e middle “meio, médio”, bem como em empréstimos como medíocre e 

Mediterrâneo. Na estatística, a mediana é o valor que fica no meio de um conjunto de 

dados; a mediana divide os dados em dois grupos iguais, um com valores menores ou 

iguais à mediana e outro com valores maiores ou iguais à mediana. Na geometria, em 

um triângulo, mediana é uma reta que conecta um dos vértices ao ponto médio do lado 

oposto. Em um trapézio, o segmento de reta que conecta os pontos médios das suas 

diagonais é conhecido como mediana de euler. [3] 

  

(sub.) mediatriz 

Do latim mediatrix “mediadora”, relacionado com o composto latino mediatus, 

particípio de mediare “estar no meio”. O sufixo -atrix era utilizado no latim para se 

referenciar ao gênero feminino, que em português evoluiu para os sufixos -ora, como 

em escritora, jogadora, governadora etc., e -triz como em atriz, imperatriz, meretriz 

etc. Na geometria, a reta perpendicular traçada no ponto médio de um dos lados de um 

triângulo é uma “reta mediadora” deste lado, i. e., uma mediatriz deste triângulo. [3] 

 

(sub.) medida 

Do francês mesure “uma medida”, do latim mensura “uma medição”, de mensus, 

particípio passado do verbo metiri “medir”. A raiz indo-europeia é me- “medir”. O 



substantivo grego metron, também significando “medida”, é a origem de metro unidade 

utilizada no sistema métrico. [3] 

 

(sub.) meridiano 

Do latim meridianus “relativo ao meio-dia”, do composto meridies “meio-dia”. O 

primeiro elemento, meri-, era originalmente medi-, da raiz indo-europeia medhyo- 

“médio, meio”. O segundo componente é o latim dies “dia”, da raiz indo-europeia deiw- 

“brilhar”. Na geodésia, uma linha de longitude na superfície da Terra é conhecida como 

meridiano porque ao meio-dia o sol parece estar no seu ponto mais alto, visto de todos 

os pontos ao longo do meridiano. Na matemática, o conceito de meridiano foi estendido 

de esferas para superfícies de revolução em geral. Um meridiano é a curva espacial que 

resulta da intersecção de uma superfície de revolução com um plano que contém o eixo 

de revolução. [3] 

 

 

N 

 

(adj.) negativo 

Do latim negatus, particípio de negare “negar”. O verbo latino é baseado no advérbio 

nec “não”, da raiz indo-europeia ne “não”. Quando você nega algo, você literalmente 

“diz não” a isso. Quando os matemáticos começaram a usar números negativos, tiveram 

de distingui-los dos números mais familiares que as pessoas sempre usaram. Os 

números familiares passaram a ser chamados de positivos (ver: positivo), e os novos de 

negativos porque muitas pessoas negaram que tivessem qualquer significado real. Por 

exemplo, um número negativo não poderia representar a área de um campo ou o 

comprimento de um poste ou o peso de uma pedra ou o número de pessoas presentes 

numa sala. No século XV, números menores que zero passaram a ser chamados de 

negativos ou privativos (= “aqueles que privam”). Escritores posteriores os chamaram 

de fictícios, absurdos ou defeituosos, mas negativos acabou prevalecendo. [3] 

 

 

O 

 

(adj.) oblíquo 

O primeiro componente é o latim ob- “contra, em direção”, da raiz indo-europeia epi- 

ou opi- “contra, perto, em”. O segundo componente é de origem anterior desconhecida. 

O latim obliquus significa “inclinado, oblíquo”. Retas oblíquas são retas concorrentes 



que formam ângulos diferentes de 90º. Num sistema de coordenadas cartesianas os 

eixos são geralmente perpendiculares, mas podem ser oblíquos. [3] 

 

(adj.) obtusângulo 

Aglutinação das palavras do latim obtusus “que não é agudo, arredondado” (ver: 

obtuso) + angulus “canto, ângulo”. Na geometria, um triângulo obtusângulo é aquele 

que possui um ângulo interno obtuso. 

 

(adj.) obtuso 

Do latim obtusus “obtuso”, que não é agudo, arrendondado. O primeiro componente é o 

latim ob- “contra, em direção”, da raiz indo-européia epi- ou opi- “contra, perto, em”. O 

segundo componente é o latim tusus, particípio de tundere “golpear, bater”. A raiz indo-

europeia é (s)teu- “empurrar, bater”. Um empréstimo relacionado inclui estúpido; na 

verdade, numa linguagem não matemática, usamos obtuso para nos referir a uma pessoa 

estúpida ou inepta. Na geometria, um ângulo obtuso (ver: ângulo obtuso) é maior que 

90º, mas menor que 180º. [2], [3] 

 

(sub.) octadecaedro 

Junção das palavras octa + decaedro (ver: decaedro), a primeira vem do grego okto 

“oito”, a segunda é uma composição do grego deka “dez” e hedra (grego pré-histórico 

sedra) “base, face”. Portanto, um octadecaedro é um poliedro de 18 faces. [3] 

 

(sub.) octadecágono 

Junção das palavras octa + decágono (ver: decágono), a primeira vem do grego okto 

“oito”, a segunda é uma composição do grego deka “dez” e do sufixo -gon (ver: -gono) 

“ângulo, canto”. Portanto, um octadecágono é um polígono de 18 lados. [3] 

 

(sub.) octaedro 

Do grego okto “oito” e hedra (do grego pré-histórico sedra) “base”; a raiz indo-europeia 

é sed- “sentar”, como encontrado em sentar e assento. Um octaedro é um poliedro de 

oito bases ou oito faces. Um octaedro regular é um dos cinco poliedros regulares. [3] 

 

(adj.) octogonal, (sub.) octógono  

O primeiro componente vem do grego okto, da raiz indo-europeia okto- “oito”. O 

segundo componente vem do grego gon- “ângulo”; a raiz indo-europeia é genu- “joelho, 



ângulo”. Um octógono é um polígono com oito ângulos e, portanto, também com oito 

lados. 

 

(sufixo) -oide 

Do grego eidos “formato, forma”. Um humanoide, por exemplo, é um robô ou 

extraterrestre que tem mais ou menos a aparência de um humano. Na matemática, o 

sufixo pode se referir a um formato bidimensional, como em cardioide “em forma de 

coração”, ou a uma forma tridimensional, como em paraboloide, uma superfície cujas 

seções transversais paralelas ao eixo da superfície têm o formato de uma parábola. O 

sufixo também pode ser usado metaforicamente, como em centroide, ponto que se 

comporta como se fosse um centro de massa. [3] 

 

(adj.) oposto 

Do latim ob “contra” e positus, particípio de ponere “colocar, posicionar”. Na 

geometria, o lado de um triângulo oposto a um determinado ângulo é o lado que foi 

“colocado contra” ele, ou seja, colocado em frente a ele. Na álgebra, o oposto de um 

número é o negativo desse número. [3] 

 

(sub.) ortocentro 

O primeiro componente vem do grego orthos “reto, vertical”, portanto “perpendicular”, 

da raiz indo-europeia wrodh- “crescer reto, vertical”; o segundo componente é centro 

(ver centro). No que diz respeito a um triângulo, o local onde as três alturas (que são 

perpendiculares aos lados) se encontram é chamado de ortocentro. O ortocentro é 

“centrado” dentro do triângulo somente quando o triângulo é acutângulo. Comparar com 

ex-incentro, circuncentro e incentro. [3] 

 

(adj.) ortogonal, (sub.) ortogonalidade 

Do grego ortogonios “ângulo reto”. O primeiro componente vem do grego orthos “reto, 

vertical”, portanto “perpendicular”, da raiz indo-europeia wrodh- “crescer reto, 

vertical”; o segundo componente vem da raiz indo-europeia genu- “ângulo, joelho”. Se 

duas retas são ortogonais, elas formam um ângulo reto. Ortogonal é geralmente usado 

para vetores: dois vetores são considerados ortogonais se, quando os segmentos 

direcionados que os representam compartilham um ponto inicial, esses segmentos 

formam um ângulo reto. Uma projeção é ortogonal porque utilizamos retas 

perpendiculares a um plano para representar o objeto que queremos projetar. [3] 

 

 

 



P 

 

(sub.) parábola, (adj.) parabólico 

Do grego para “ao lado, próximo, até”, e -bola, do verbo ballein “lançar, arremessar”. A 

raiz indo-europeia é gwelǝ- “lançar, arremessar”. Na matemática, uma parábola é uma 

seção cônica com excentricidade 1; em outras palavras, a excentricidade é “jogada até” 

o valor de corte de 1 que distingue entre uma elipse, uma parábola e uma hipérbole. Da 

mesma forma, dado um cone vertical centrado na origem de um sistema de coordenadas 

tridimensional, uma parábola é obtida quando o ângulo do plano de corte é igual (ou 

seja, igual) ao ângulo entre o plano xy e a geratriz do cone. Como o significado original 

de paraballein era “colocado ao lado”, desenvolveu-se um significado subsidiário de 

“comparar”. Isso explica o uso de parábolas (religiosas), histórias que comparam uma 

situação fácil de entender com outra mais complexa. [3] 

 

(sub.) paralelepípedo 

Do grego paralelo (ver: paralelo) mais epipedon “solo (nivelado)”, daí “plano”. 

Epipedon é composto por epi “sobre” e a raiz ped- “pé”, de modo que o chão é 

concebido como sendo aquilo em que você coloca os pés. Um empréstimo relacionado 

do francês é piemonte (encosta da montanha); do grego pegamos emprestado as palavras 

quiropodista e podólogo. Na geometria espacial, um paralelepípedo é um sólido cujas 

faces estão em três pares de planos paralelos. [3] 

 

(adj.) paralelo, (sub.) paralelismo 

O primeiro elemento vem do grego para “ao lado”, da raiz indo-europeia per-, 

originalmente “para frente, na frente”, mas com muitos significados estendidos. O 

segundo elemento vem do grego allenon- “um outro”. A raiz indo-europeia é al- “além”. 

Alguns dos empréstimos relacionados são aliás (advérbio utilizado quando há outra a 

mais para ser dita), alienígena (ser de outro planeta), álibi (quando há outra 

justificativa) e, é claro, além. Na geometria, as retas paralelas (ou planos paralelos) 

correm “ao lado” umas das outras, mantendo sempre uma distância constante entre elas. 

Na matemática moderna, pode-se considerar que retas paralelas (ou planos paralelos) se 

encontram em um ponto infinitamente distante (ou retas infinitamente distantes, no caso 

dos planos). Embora o termo paralelo seja mais frequentemente aplicado a retas ou 

planos, também pode ser usado para descrever curvas ou superfícies que mantêm uma 

distância constante entre elas. Uma circunferência na superfície de uma esfera, formada 

pela intersecção de um plano, que contém o eixo de revolução, e a superfície esférica, 

também é chamada de paralelo. [3]  

 

 



(sub.) paralelogramo 

Das palvras derivadas do grego paralelo (ver: paralelo) e gramo “algo escrito”, vem do 

verbo grego graphein que significa “rabiscar, esculpir” (daí a palavra gráfico), 

especialmente uma reta ou letra do alfabeto (daí a palavra gramática). Um 

paralelogramo é um quadrilátero cujos lados opostos são paralelos. Num paralelogramo, 

dois pares de lados opostos são iguais. [3] 

 

(sub.) pentacontadiedro 

O primeiro elemento vem do composto grego pentakonta, das raízes indo-europeias 

penkwe “cinco”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

pentakonta significa “cinquenta”. O segundo elemento, do grego di- “dois” e hedra 

“base, face” (ver: diedro). Portanto, um pentacontadiedro é um poliedro de cinquenta e 

duas faces. [3] 

 

(sub.) pentacontahexaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego pentakonta, das raízes indo-europeias 

penkwe “cinco”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

pentakonta significa “cinquenta”. O segundo elemento é uma composição das palavras 

gregas hex-, via grego pré-histórico sex-, da raiz indo-europeia s(w)eks- “seis”. O 

segundo componente vem do grego hedra, do grego pré-histórico sedra “base”. A raiz 

indo-europeia é sed- “sentar”, como visto nos cognatos sentar e assento. Portanto, um 

pentacontahexaedro é um poliedro de cinquenta e seis bases, ou seja, de cinquenta e seis 

faces. [3] 

 

(sub.) pentacontamonoedro 

O primeiro elemento vem do composto grego pentakonta, das raízes indo-europeias 

penkwe “cinco”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo que 

pentakonta significa “cinquenta”. O segundo elemento é uma composição das palavras 

mono + hedra, a primeira vem do grego monos “sozinho, somente, único”, utilizado 

para referenciar a quantidade de um único elemento como em: monocromático, 

monossilábico, monoteísmo etc. O segundo componente vem do grego hedra, do grego 

pré-histórico sedra “base”. A raiz indo-europeia é sed- “sentar”, como visto nos 

cognatos sentar e assento. Portanto, um pentacontamonoedro é um poliedro de 

cinquenta e uma bases, ou seja, de cinquenta e uma faces. [3] 

 

(sub.) pentadecaedro 

O primeiro componente vem do grego pent-, da raiz indo-europeia penkwe “cinco”. O 

segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”, e do 

também grego hedra (do grego pré-histórico sedra) “base”, a raiz indo-europeia é sed- 



“sentar”, como visto nas palavras sentar e assento. Um pentadecaedro é um poliedro de 

quinze bases e, portanto, de quinze faces. [3] 

 

(sub.) pentadecágono 

O primeiro componente vem do grego pent-, da raiz indo-europeia penkwe “cinco”. O 

segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”. O sufixo 

vem do grego gon-, da raiz indo-europeia genu- “ângulo, joelho”. Um pentadecágono é 

um polígono de quinze ângulos e, portanto, também de quinze lados. Um 

pentadecágono regular pode ser construído usando apenas um compasso e uma régua 

não graduada. [3] 

 

(adj.) pentaédrico, (sub.) pentaedro 

O primeiro componente vem do grego pent-, da raiz indo-europeia penkwe “cinco”. O 

segundo componente vem do grego hedra (do grego pré-histórico sedra) “base”. A raiz 

indo-europeia é sed- “sentar”, como visto nas palavras sentar e assento. Um pentaedro é 

um poliedro de cinco bases, ou seja, de cinco faces. Apenas dois tipos de pentaedros são 

possíveis: uma pirâmide de base quadrilátera, e uma “dobra” de três quadriláteros e duas 

bases triangulares opostas (prisma triangular). [3] 

 

(adj.) pentagonal, (sub.) pentágono 

O primeiro componente vem do grego pent-, da raiz indo-europeia penkwe “cinco”. O 

segundo componente vem do grego gon-, da raiz indo-europeia genu- “ângulo, joelho”. 

A raiz grega pent- tem o mesmo significado do latim quinque (de onde vem palavras 

como quinquagésimo e quinquênio). Na geometria, um pentágono é um polígono de 

cinco ângulos e, claro, também de cinco lados. No passado, era ocasionalmente 

chamado de “pentângulo”, que é um composto greco-latino, ou “quinquângulo”, que é 

um composto latino-latino. O pentágono era um dos polígonos que os antigos gregos 

sabiam construir usando apenas um compasso e uma régua não graduada. [3] 

 

(sub.) perímetro 

O primeiro elemento vem do grego peri “ao redor”, da raiz indo-europeia per- “para a 

frente, através, na frente de” e muitas outras coisas. O segundo componente vem do 

grego metron “uma medida”, da raiz indo-europeia me- “medir”. A palavra perímetro é 

usada de forma ambígua. A etimologia se reflete no significado “a distância medida em 

torno de uma figura fechada”. Perímetro também pode significar “os pontos de um 

polígono ou curva fechada, em oposição aos pontos internos de tal figura”. Embora 

possamos falar do perímetro de um círculo, normalmente dizemos “comprimento da 

circunferência” nesse caso. [3] 

 



(adj.) perpendicular, (sub.) perpendicularidade 

Do latim perpendiculum, um diminutivo que significa “fio de prumo”. O primeiro 

componente vem do latim per, que pode significar “através” ou pode intensificar o que 

se segue. A raiz indo-europeia é per- “para a frente, através, na frente de” e muitas 

outras coisas. O segundo componente vem do latim pendere “pendurar”, que pode ser 

observado no cognato pender. A raiz indo-europeia é (s)pen- “desenhar, esticar, girar”. 

Se você imaginar um fio de prumo pendurado diretamente para baixo, ele é 

perpendicular ao solo. [3] 

 

(sub.) perspectiva 

O primeiro componente vem do latim per, que pode significar “através” ou pode 

intensificar o que se segue. A raiz indo-europeia é per- “para a frente, através, na frente 

de” e muitas outras coisas. O segundo componente vem do latim spectare “olhar, 

observar, assistir”. A raiz indo-europeia é spek- “observar”. Os empréstimos 

relacionados do latim incluem espectador, espetáculo, espécime e prospecto. Do francês 

vem espião. Do grego, via metátese, vem o cético que olha com desconfiança para tudo. 

Uma perspectiva é uma maneira de olhar para algo. Na geometria, as retas estão em 

perspectiva se um “olho” colocado em um único ponto puder olhar para cada uma das 

retas. [3] 

 

(sub.) pirâmide 

Do latim pyramis, radical pyramid-, por sua vez retirado do grego puramid-, com o 

mesmo significado da pirâmide moderna, mas também com o significado de “bolo feito 

de trigo torrado”. Uma hipótese é que o significado correspondente às pirâmides 

egípcias era uma metáfora baseada na sua semelhança com o bolo, mas o bolo poderia 

igualmente ter sido nomeado devido à estrutura arquitetônica. Em qualquer caso, uma 

pirâmide é um poliedro obtido conectando cada vértice de um polígono a um único 

ponto fora do plano do polígono; os lados inclinados de uma pirâmide são, portanto, 

triângulos. [3] 

 

(sub.) plano 

Do latim planus “plano”, que também era usado como substantivo com o significado de 

“amplo espaço aberto, plano”. A raiz indo-europeia é plat-, em si uma extensão de pelǝ- 

“plano, espalhado”. Um empréstimo relacionado do latim é palma, a palma da mão. 

Nosso substantivo planície, “grande extensão plana”, também tem a mesma origem, 

assim como o verbo planar, e o modelo de avião chamado planador. [3] 

 

 

 



(sub.) poliedro, (adj.) poliédrico 

O primeiro componente vem do grego polus “muitos”, da raiz indo-europeia pele- 

“preencher”, que é um cognato do inglês. Empréstimos relacionados do grego incluem 

poliandria e policromia. O segundo componente vem do grego hedra (originalmente 

sedra) “base” ou “face” da raiz indo-europeia sed- “sentar”, como visto no inglês nativo 

sit “sentar” e seat “assento”. Na geometria espacial, um poliedro é um sólido com 

muitas bases, ou seja, faces. [3] 

 

(adj.) poligonal, (sub.) polígono 

O primeiro componente vem do grego polus “muitos”, da raiz indo-europeia pelǝ- 

“preencher”. Os empréstimos relacionados do grego incluem poligamia e poliéster. O 

segundo componente vem do grego gonia “ângulo”, da raiz indo-europeia genu- 

“joelho, ângulo”. Embora quase sempre definamos um polígono como uma figura com 

muitos lados, a palavra na verdade nos diz que a figura tem muitos ângulos. Um 

polígono com um número indeterminado n de lados é chamado de n-ágono. [3] 

 

(sub.) polo 

Do grego pólos “pivô, eixo”. A raiz indo-europeia é kwel- “girar, dar voltas”. O eixo de 

rotação de uma esfera intercepta a esfera em dois pontos fixos. Cada um desses pontos 

passou a ser conhecido como polo, como no Polo Norte e no Polo Sul da Terra. [3] 

 

(sub.) ponto 

Via francês point que significa “ponto, ponto final (o sinal de pontuação)”, do latim 

punctus, particípio passado de pungere “picar, perfurar”. A raiz indo-europeia é peug- 

“picar”. Empréstimos relacionados do latim incluem pugilista e pugnar. Ao perfurar 

algo, você usa um objeto pontiagudo para fazer um pequeno furo nele. Esse pequeno 

buraco, especialmente à distância, parece um ponto, então um “furinho” é um ponto. 

Falando metaforicamente, se você for pontual, você chega na hora (no ponto certo). Na 

matemática, presume-se que um ponto não tem dimensão, mas é claro que qualquer 

representação física de um ponto deve ter algum tamanho. Um ponto é frequentemente 

representado nos livros didáticos pelo menor de todos os símbolos impressos, o ponto 

final. Na verdade, os tamanhos dos tipos de impressão são medidos em unidades 

chamadas pontos (em que cada ponto equivale a 0,376 mm). O verbo apontar 

desenvolveu-se a partir do uso do substantivo ponto para se referir à extremidade cônica 

de um objeto como um bastão ou um lápis. Tais objetos foram e ainda são usados para 

apontar coisas. Na matemática, dois vetores de igual comprimento podem ser 

distinguidos pela direção para a qual cada um aponta. [3] 

 

 



(sub.) posição 

Do latim positus, particípio de ponere “colocar”. Entre os empréstimos relacionados do 

latim estão os verbos pôr, repor e impor. A posição de algo é literalmente o lugar onde é 

colocado. [3] 

 

(adj.) positivo 

Do latim positus, particípio de ponere “colocar”. Algo positivo é “colocado” com tanta 

segurança que ninguém pode negar. Antes de os números negativos serem concebidos, 

não havia razão para chamá-los de positivos porque não se sabia da existência de outros 

tipos de números. Quando os matemáticos começaram a lidar com quantidades 

negativas, precisaram distinguir os novos números dos tradicionais. Os números que as 

pessoas estavam acostumadas a usar passaram a ser conhecidos como positivos, uma 

vez que as pessoas os escreviam e confiavam neles há milhares de anos. Os novos 

números, cuja realidade e/ou utilidade inicialmente negaram, passaram a ser chamados 

de negativos (ver: negativo). No século XV, os números maiores que zero eram 

chamados de positivos ou afirmativos. Escritores posteriores os chamaram de 

verdadeiros ou abundantes, mas positivos eventualmente prevaleceu. [3] 

 

(sub.) postulado 

Do latim postulare “pedir, solicitar”, da raiz indo-europeia prek- “pedir, suplicar”. Num 

tipo específico de geometria como a geometria euclidiana, os postulados são os 

princípios que se pede às pessoas que sigam nesse sistema. Você tem que pedir às 

pessoas que usem seus postulados porque os postulados por natureza não podem ser 

provados, mas são pontos de partida para o sistema dedutivo que se segue. [3] 

 

(sub.) prisma, (adj.) prismático 

Do grego prisma, “algo que foi serrado”, do verbo priein “serrar”, de origem anterior 

desconhecida. Um prisma é um poliedro com duas bases paralelas e congruentes e lados 

que são paralelogramos. Tal objeto provavelmente foi criado nos tempos antigos, 

serrando pedaços de um bloco de madeira. Um prisma é na verdade um tipo de cilindro 

em que a curva geradora é fechada e consiste em segmentos de reta. Uma superfície 

prismática é mais geral: a linha tracejada que atua como diretriz não precisa ser fechada. 

[3] 

 

(sub.) prismatoide 

A raiz vem do grego prisma “algo que foi serrado”, do verbo priein “serrar”, de origem 

anterior desconhecida (ver: prisma). O sufixo derivado do grego -oid (ver: -oid) 

significa “parecer”. Um prismatoide se parece um pouco com um prisma, mas as duas 



bases poligonais paralelas não precisam ter o mesmo número de lados. As faces laterais 

do prismatoide são triângulos, trapézios ou paralelogramos. [3] 

 

(sub.) prismoide 

A raiz vem do grego prisma “algo que foi serrado”, do verbo priein “serrar”, de origem 

anterior desconhecida (ver: prisma). O sufixo derivado do grego -oid significa 

“parecer”. Um prismoide se parece um pouco com um prisma, e os dois polígonos que 

atuam como bases paralelas ainda devem ter o mesmo número de lados, mas não 

precisam mais ser congruentes. Para alguns autores, as duas bases devem estar 

orientadas da mesma forma. Os vértices de uma base são então conectados aos vértices 

correspondentes da outra base; nesse caso, as faces laterais do prismoide são trapézios 

ou paralelogramos. Para outros autores, os vértices de uma base podem estar alinhados 

com as arestas da base oposta; cada vértice é então conectado aos dois vértices mais 

próximos da base oposta. O segundo tipo de prismoide, cujas faces laterais são 

triângulos, também é conhecido como antiprisma (ver: antiprisma). Em ambos os casos, 

um prismoide é um tipo de prismatoide (ver: prismatoide). [3] 

 

(sub.) projeção 

O prefixo vem do latim pro “para frente, de acordo com”. O componente principal vem 

do latim iactus, particípio de iacere “jogar”, da raiz indo-europeia ye- “jogar”. 

Empréstimos relacionados do latim incluem injetar e sujeito. Do francês vem jato, 

como em jato de água, que é lançado ao ar. Na geometria, quando um segmento de reta 

é projetado ele é literalmente “lançado para frente”. A geometria projetiva é o estudo 

das propriedades geométricas que permanecem inalteradas sob a projeção. [3] 

 

(sub.) proporção, (adj.) proporcional, (sub.) proporcionalidade 

Do latim proportio, radical proporção-, um composto de pro “para, de acordo com”, e 

portio, radical portion-, “partilhar, parte, porção”. A raiz indo-europeia pode ser per- 

“conceder, distribuir”, o que é possivelmente o mesmo que perǝ- “produzir, adquirir”. 

Na matemática, uma proporção é uma afirmação de igualdade entre duas frações, como 

em 1/2 = 3/6. O 1 representa a mesma porção de 2 que o 3 representa de 6. Além disso, 

por uma propriedade de proporções, podemos ler da esquerda para a direita, ao invés de 

de cima para baixo, caso em que podemos dizer que 1 representa a mesma porção de 3 

que 2 representa de 6. [3] 

 

 

 

 

 



Q 

 

(sub.) quadrado 

Do latim quadratum, ou ainda, quadratus, particípio do verbo quadrare “esquadrar, 

enquadrar” com origem no latim quattuor, com raiz indo-europeia kwetwer- “quatro”. 

Daí, passou-se a utilizar o prefixo quad- para referenciar a quantidade de quatro 

elementos, facilmente verificável em quadrúpede (aquele que possui quatro pés), 

quadriciclo (que possui quatro rodas), quadro (objeto que possui quatro lados), quadra 

(esportivas e urbanas, pela mesma razão de quadro) etc. Com isso, um quadrado é algo 

que sofreu quatro “cortes retos”. Os antigos gregos e romanos concebiam a quantidade 

abstrata s² como a área de um quadrado de lado s. É por isso que algo elevado à segunda 

potência é dito “ao quadrado” ou quadrático. As palavras quadrado e quadrático estão 

etimologicamente ligadas aos 4 lados de um quadrado, embora o que se enfatize seja a 

bidimensionalidade do quadrado. Na geometria, um quadrado é uma figura com quatro 

lados congruentes e quatro ângulos retos. [2], [3] 

 

(adj.) quadrangular 

Do prefixo latino quadr- “quatro”, mais ângulo (ver: ângulo). Uma figura quadrangular 

é uma figura plana feita conectando, em uma determinada ordem, quatro pontos, desde 

que não tenhamos três pontos colineares. Se os quatro pontos estiverem conectados em 

ordem cíclica, a figura é um quadrilátero (ver: quadrilátero). Uma pirâmide 

quadrangular é uma pirâmide cuja base tem quatro ângulos e, portanto, também quatro 

lados. [3] 

 

(sub.) quadrante 

O primeiro elemento é do latim quadrant-, participio de quadrare “enquadrar”, de 

quadrum “um quadrado, quadro”. A raiz indo-europeia é kwetwer- “quatro”, porque um 

quadrado tem quatro lados (iguais). Em um sistema de coordenadas cartesianas 

bidimensional, os dois eixos de coordenadas perpendiculares entre si dividem o plano 

em quatro “quadrados” ou quadrantes. Começando pelo quadrante em que ambas as 

coordenadas são positivas, os quatro quadrantes de um plano são numerados no sentido 

anti-horário. [3] 

 

(sub.) quadrilátero 

O primeiro elemento vem do latim quadri- “quatro” da raiz indo-europeia kwetwer- 

“quatro”. O segundo elemento vem do latim latus, radical later-, “lado”, de origem 

anterior desconhecida. Um quadrilátero é um polígono de quatro lados. O termo latino é 

uma tradução parcial do grego tetrágono, literalmente “quatro ângulos”, já que uma 

figura fechada com quatro ângulos também possui quatro lados. Embora usemos 



palavras como pentágono e polígono, o termo quadrilátero substituiu completamente o 

tetrágono. [3] 

 

(sub.) quantidade 

Do latim quantus “quanto, quão grande”, da raiz indo-europeia kwo- que aparece em 

muitos pronomes relativos e interrogativos, como quando e quanto. Na matemática, 

uma quantidade é qualquer expressão relacionada com valor; uma quantidade responde 

à pergunta “quanto?”. [3] 

 

 

R 

 

(sub.) radiano 

Uma palavra inventada baseada em raio (ver: raio); em um círculo, um radiano é o 

tamanho de um ângulo central que está sob um arco de comprimento igual ao raio do 

círculo. O uso mais antigo de radiano registrado no Oxford Languages data apenas de 

1879. De maneira rasa, o radiano é uma unidade que utiliza o raio como padrão de 

medida. Assim, podemos utilizar medidas de ângulos, que originalmente são em graus, 

em distância. Observando quantos raios da circunferência em questão “cabem” em um 

determinado arco. [3], [4] 

 

(sub.) raio 

Do latim radius. Palavra latina de origem anterior desconhecida que significa “bastão, 

vara”. Na geometria, o raio de um círculo parece uma pequena haste que conecta o 

centro do círculo ao próprio círculo. Mesmo no latim clássico a palavra tinha seu 

sentido matemático. A palavra moderna rádio foi emprestada da mesma palavra latina; 

as ondas de rádio irradiam de um centro como os raios de um círculo. [3], [4] 

 

(sub.) razão 

Do latim ratio, radical ration-, tinha muitos significados: “pensar, raciocinar, calcular, 

relacionar”. A palavra intimamente relacionada ratus significava “contado, calculado”. 

Uma proporção é um cálculo da relação de uma coisa com outra. Matematicamente 

falando, é a relação obtida pela divisão de duas coisas. Um número racional é aquele 

que pode ser expresso como o quociente (= razão) de dois inteiros. [3] 

 

 



(sub.) redução, (v.) reduzir 

Do latim re- “de volta, de novo”, de origem anterior incerta, e ducere “liderar, 

conduzir”, da raiz indo-europeia deuk- “liderar, conduzir”. Na aritmética, quando você 

reduz uma fração, você a “retorna” aos termos mais baixos. Algumas pessoas falam em 

“reduzir” uma fração imprópria como 
5

3
 ao número misto 1

2

3
, mas não há redução nesta 

situação. Na geometria, uma redução ocorre quando diminuímos as dimensões de uma 

figura de maneira proporcional através de um fator que forma uma escala entre a figura 

original e a reduzida. [3] 

 

(sub.) reflexão 

Do latim re- “voltar” e flectere “dobrar”, ambos de origem anterior desconhecida. Na 

geometria, quando um ponto é refletido em (ou sobre) um eixo, o ponto é “dobrado para 

trás” para uma posição simétrica no lado oposto do eixo. Também na geometria, uma 

reflexão ocorre quando cada ponto de uma figura é refletido em relação a um eixo 

(sejam os eixos cartesianos ou uma reta qualquer), como em um espelho. [3] 

 

(sub.) régua 

Da raiz indo-europeia reg-, que significa “mover-se em linha reta”. O diminutivo latino 

baseado nessa raiz, regula, significava “uma vareta, uma barra, um padrão”. O sentido 

de “padrão” aparece em regra. O registro indo-europeu também desenvolveu o 

significado de “rei”, aquele que conduz as pessoas na direção certa. Uma régua 

graduada é uma ferramenta utilizada para realizar medições, dividido em unidades de 

medida linear (normalmente o sistema métrico). [3] 

 

(adj.) regular  

A raiz indo-europeia reg- significa “mover-se em linha reta”. Falando figurativamente, 

uma pessoa que lidera seu povo em frente é um líder ou governante. Consequentemente, 

o latim rex significava “rei”, como pode ser visto na palavra régio. O diminutivo de rex 

era regulus ou regula, do qual obtemos regular. Um bom rei estabelece leis e padrões de 

vida para as pessoas; num reino assim tudo é ordenado, isto é, bem regulado. Na 

geometria, um polígono regular é o tipo mais “ordenado” porque tem todos os lados 

iguais e todos os ângulos iguais. [3] 

 

(sub.) relatividade, (adj.) relativo 

Do latim re- “de volta, de novo”, de origem anterior incerta, e latus “transportado”, da 

raiz indo-europeia telǝ- “levantar, apoiar, pesar”. A raiz é encontrada em retaliação 

(levar as hostilidades de volta ao inimigo), emprestada do latim, e possivelmente Atlas 

(que carregou o mundo nos ombros), emprestada do grego. Quando algo é relativo, é 



“transportado”, ou seja, comparado a certos padrões ou valores. No cálculo, um máximo  

relativo é um máximo quando comparado com valores próximos, mas não 

necessariamente com valores mais distantes. [3] 

 

(sub.) reta 

Do latim rectus -a, recta “reto, perpendicular” (ver: reto). Frequentemente utilizada 

como linha reta utilizando da raiz latina linea “uma linha”, que origina a palavra line 

(“reta” em inglês). O adjetivo derivado linear significa “ter a ver ou ter a forma de uma 

reta”. Como uma equação de primeiro grau em duas variáveis é representada 

graficamente como uma linha reta, linear passou a ser sinônimo de “primeiro grau”. Na 

geometria, a reta é um dos axiomas, que são a base da geometria plana, criados por 

Euclides (aprox. 323-283 a.C.). [2], [3] 

 

(adj.) retangular, (sub.) retângulo 

Do latim rectangulus “ângulo reto”, uma tradução literal do grego orthogonios (ver: 

ortogonal). O primeiro componente vem do latim rectus “reto, vertical, perpendicular”, 

da raiz indo-europeia reg- “mover-se em linha reta”; o segundo componente é o ângulo 

(ver: ângulo). Anteriormente, retângulo significava “um ângulo reto”. No uso moderno, 

um retângulo é um quadrilátero em que cada par adjacente de lados é perpendicular; em 

outras palavras, todos os quatro ângulos são ângulos retos. [3] 

 

(adj.) retilínio 

Do latim rectilineus “retilíneo”. O primeiro componente vem do Latim rectus “reto, 

ereto, perpendicular”, da raiz indo-europeia reg- “mover-se em linha reta”. O segundo 

componente vem do latim linea “uma linha” (ver Reta). O movimento retilíneo é o 

movimento em linha reta. Uma figura retilínea é composta inteiramente de segmentos 

de linha reta. [2], [3] 

 

(adj.) reto 

Do latim rectus “reto, direito”. Da raiz indo-europeia reg- “mover-se em linha reta”. 

Quando um peso é preso à ponta de uma corda, a corda fica pendurada formando uma 

linha que faz um ângulo reto com o solo. Quando você age certo (ou corretamente, para 

usar um cognato latino), você anda em linha reta, moralmente falando. Em geometria, 

um ângulo reto é um ângulo de 90º. Um cilindro reto é aquele cujo eixo forma um 

ângulo reto com a base. [3] 

 

 

 



(sub.) reversão, (adj.) reversas 

Do latim re- “de volta, de novo”, de origem anterior incerta, e versus, particípio de 

vertere “virar”. A raiz indo-europeia é wer- “girar, dobrar”. Quando algo é reverso ele 

volta pelo caminho contrário. A reversão de uma série envolve expressar x como uma 

série em y, dado y como uma série em x. Na geometria, duas retas são reversas se não 

estão no mesmo plano e não se intersectam. [3] 

 

(sub.) revolução 

Do latim re-, um prefixo de intensidade, de origem anterior incerta, e volvere “rolar”. 

Na matemática, um eixo de revolução é uma linha em torno da qual uma curva “gira”; a 

superfície gerada é chamada de superfície de revolução. No século XVI, o astrônomo e 

matemático polonês Nicolau Copérnico (1473-1543) publicou o livro De revolutionibus 

orbium coelestium “Da revolução de esferas celestes” em que explica sua teoria 

heliocêntrica. O impacto causado no meio científico e social foi tão grande que a 

palavra revolução ganhou este sentido de “mudança radical” (como em revolução 

francesa) que originalmente não existia. [3] 

 

(sub.) rombicosidodecaedro 

Do grego rhombós, conhecidos entre os antropólogos como bull-roarer “berro de 

touro”, era um pequeno objeto que balançava rapidamente em uma corda para fazer 

barulho. A raiz indo-europeia é wer- “girar, dobrar”. Aparentemente, o grego rhombós 

era semelhantes ao que hoje chamamos de losango na geometria, um quadrilátero com 

todos os lados iguais. Rombicosidodecaedro é um composto formado por losango, 

icosaedro e dodecaedro (ver: losango, icosaedro, dodecaedro) e é um poliedro 

semirregular. Existem dois rombicosidodecaedros distintos, um com o nome não 

modificado e outro chamado de grande rombicosidodecaedro. Tal como o losango, o 

icosaedro e o dodecaedro, todas as 62 faces do grande rombicosidodecaedro são 

losangos (quadrados) (30), triângulos equiláteros (20) ou pentágonos regulares. [3] 

 

(sub.) rombicuboctaedro 

Um composto formado por rômbico (que tem a forma de um losango) e cuboctaedro 

(ver: cuboctaedro). Um rombicuboctaedro é um poliedro semirregular. Existem dois 

rombicuboctaedros distintos, um com o nome não modificado e o outro chamado de 

grande rombicuboctaedro. Assim como o cubo, o octaedro e o cuboctaedro, todas as 26 

faces do rombicuboctaedro “menor” são quadrados (18) ou triângulos equiláteros (8). 

[3] 

 

 

 



(sub.) rotação, (v.) rotacionar 

Do latim rotatus, particípio passado de rotare “girar, rodar”, de rota “uma roda”. A raiz 

indo-europeia é ret- “correr, rolar”. Os empréstimos relacionados incluem rolar, do 

francês, e rodeio, do espanhol. Na matemática, uma rotação é um tipo de transformação 

em que giramos uma figura em torno de um ponto no plano, chamado de centro de 

rotação. [3] 

 

 

S 

 

(adj.) secante 

Do latim secans, radical secante-, “cortado”, particípio de secare “cortar”. A raiz indo-

europeia é sek- “cortar”, como visto na palavra serra. Na geometria, uma reta secante 

“corta” um círculo em duas partes (em oposição a uma reta tangente, que apenas “toca” 

um círculo). Na trigonometria, a função secante tem esse nome por representar um 

segmento secante desenhado em um círculo unitário e passando pelo centro do círculo. 

[3] 

 

(sub.) seção, (v.) seccionar 

Do latim sectio, radical section-, “um corte”, de sectus, particípio de secui “cortar”. A 

raiz indo-europeia é sek- “cortar”, como visto na palavra serra. A mesma raiz também é 

encontrada na palavra inseto, uma criatura cujo corpo é “cortado” em seções bem 

definidas. Uma seção de algo é literalmente um pedaço cortado de algo maior. Na 

matemática, as seções cônicas são obtidas quando um plano corta um cone em vários 

ângulos. [3] 

 

(sub.) segmento 

Do latim segmentum “um corte, um pedaço cortado”, da raiz indo-europeia sek- 

“cortar”. A palavra secante vem da mesma raiz. Na geometria plana, um segmento 

circular é qualquer uma das duas regiões nas quais uma secante “corta” um círculo; a 

região maior é chamada de segmento maior, e a menor, de segmento menor. Na 

geometria espacial, um segmento esférico consiste na parte da esfera “cortada” entre 

planos paralelos, bem como na região contida dentro da esfera e entre os planos. Um 

segmento de reta é definido como uma parte da reta, o qual está delimitado por dois 

pontos. Em outras palavras, “um pedaço cortado” de uma reta. [3] 

 

 



(sub.) semelhança, (adj.) semelhante 

Do latim similis “similar, semelhante”. Na álgebra, os termos que contêm as mesmas 

potências das variáveis envolvidas são considerados termos semelhantes; termos que 

não são semelhantes são chamados de diferentes. Na geometria, duas figuras são 

consideradas semelhantes se tiverem o mesmo formato (em outras palavras, os mesmos 

ângulos correspondentes), embora não necessariamente o mesmo tamanho. A razão de 

semelhança para duas figuras geometricamente semelhantes é o número obtido pela 

divisão dos comprimentos de quaisquer duas partes correspondentes em uma 

determinada ordem. O símbolo “~” que usamos para indicar semelhança é devido ao 

matemático alemão Gottfried Wilhelm Leibniz (1646–1716). [3] 

 

(prefixo) semi- 

Do latim semi- “metade, meio”. Formado no próprio latim, como semi-ânime 

“semimorto”, e em muitos outros introduzido na linguagem científica internacional, a 

partir do séc. XIX. Tal como o elemento hemi-, de origem grega e de mesma 

significação, semi- foi e continua sendo de grande vitalidade na formação de compostos 

eruditos em português e nas demais línguas de cultura. [2], [3] 

 

(adj.) semicircular, (sub.) semicírculo  

Do latim semi- “metade, meio”, mais círculo (ver: semi-, círculo). Um semicírculo é a 

metade de um círculo, ou meio círculo. [3] 

 

(sub.) semieixo 

Do latim semi- “metade, meio”, mais eixo (ver: semi-, eixo). Um semieixo é a metade de 

um eixo, frequentemente utilizado para se referenciar ao semieixo positivo (ou 

negativo) de um sistema de coordenadas bidimensional. [3] 

 

(sub.) semielipse 

Do latim semi- “metade, meio”, mais elipse (ver: semi-, elipse). Uma semielipse é 

metade de uma elipse, geralmente uma das duas metades em que o eixo maior ou menor 

divide uma elipse. [3] 

 

(sub.) semiesfera 

Do latim semi- “metade, meio”, mais esfera (ver: semi-, esfera). Uma semiesfera é 

metade de uma esfera. [3] 

 



(sub.) semiperímetro 

Do latim semi- “metade, meio”, mais perímetro (ver: semi-, perímetro). O matemático 

suíço Leonhard Euler (1707-1783) introduziu o uso da letra s para representar o 

semiperímetro de um triângulo. Usar o semiperímetro em vez do perímetro completo é 

útil para encontrar uma fórmula para a área A de um triângulo: se a, b e c são os 

comprimentos dos lados do triângulo e s o semiperímetro, então 𝐴 =

√𝑠(𝑠 −  𝑎)(𝑠 −  𝑏)(𝑠 −  𝑐). Essa relação é conhecida como fórmula de Heron, em 

homenagem a Heron de Alexandria, que se acredita ter vivido no primeiro século d.C. 

[3] 

 

(adj.) semiregular 

O primeiro elemento vem do latim semi-, literalmente “metade, meio”, mas usado aqui 

no sentido de “parcial, incompleto, imperfeito”. O segundo elemento é regular (ver: 

regular). Na geometria espacial, todas as faces de um poliedro regular são polígonos 

regulares congruentes e todos os ângulos poliédricos são iguais. A categoria dos 

poliedros semirregulares é mais geral: as faces ainda são polígonos regulares, mas não 

necessariamente todas com o mesmo número de lados. Os 13 poliedros semirregulares 

incluem os 5 poliedros regulares. [3] 

 

(sub.) setor 

Do latim sectus, particípio de secui “cortar”, a raiz indo-europeia é sek- “cortar”, como 

visto na palavra serra. O sufixo latino -or indica uma pessoa ou coisa masculina que 

realiza uma ação, então um setor é literalmente “uma coisa que corta”. Um setor circular 

é um pedaço do círculo “cortado” por dois raios. O próprio setor “corta” o círculo. Um 

setor de uma esfera é uma porção da superfície delimitada por um círculo (mas não um 

círculo inteiro). [3] 

 

(sub.) simetria, (adj.) simétrico 

O primeiro elemento vem do grego sun- “junto com”, da raiz indo-europeia ksun “com”. 

O segundo elemento vem do grego metron “uma medida”. A raiz indo-europeia é 

provavelmente me- “medir”. Suponha que dois pontos sejam simétricos em relação a 

uma reta; se você medir a distância entre um dos pontos e a linha de simetria, então 

“juntamente com” essa medida você mediu simultaneamente também a distância entre o 

outro ponto e a linha de simetria; as duas distâncias são iguais. [3] 

 

(sub.) sólido 

Do latim solidus “firme, denso, compacto, sólido”. Solidus foi baseado no antigo sollus 

“inteiro”, da raiz indo-europeia sol- “inteiro”. O radical latino salut significa “saúde” 



porque você está saudável quando seu corpo está “inteiro”. Empréstimos relacionados 

do latim incluem salutar, saudação, salvação e salvar. [3] 

 

(sub.) superfície 

Do latim superficies, composta por super “sobre” e facies “forma, formato”. Facies está 

relacionado ao latim facere “fazer”, da raiz indo-europeia dhe- “definir”. Uma forma ou 

formato deve ser feito, modelado ou configurado. O latim superficies era, portanto, uma 

forma colocada sobre algo, como a pele que foi “colocada sobre” o seu corpo. 

Superfície passou a significar “cobertura externa fina” e, finalmente, “qualquer coisa 

plana e fina existente no espaço”. Do latim facies também obtemos a palavra francesa 

face, uma fina cobertura na frente de nossa cabeça. O adjetivo correspondente é 

superficial, derivado do latim, mas essa palavra assumiu uma conotação negativa; como 

resultado, geralmente falamos de área da superfície e não de área superficial. [3] 

 

(adj.) superior 

Do latim super “sobre”, da raiz indo-europeia uper “sobre”. O adjetivo comparativo 

latino correspondente era superior, literalmente “superior”, mas comumente aplicado a 

alguém que estava “em cima” ou “acima” de outras coisas ou pessoas. Na matemática, o 

termo limite superior refere-se ao maior dos pontos de acumulação de uma sequência; o 

limite superior está “acima” de todos os outros pontos de acumulação. Comparar com 

inferior. [3] 

 

(adj.) suplementar 

Do latim sub “sob, debaixo” e da raiz indo-europeia pelǝ- “completo”. Um suplemento 

é uma quantidade que “preenche” uma determinada quantidade até um nível 

predeterminado; o suplemento “preenche” uma quantidade menor. Na geometria, o 

suplemento de um ângulo entre 0º e 180º é outro ângulo que, somado ao primeiro, 

resulta 180º. Tais ângulos são chamados de ângulos suplementares. Comparar com 

complementar. [3] 

 

 

T 

 

(sub.) tangência, (v.) tangenciar, (sub.) tangente 

Do adjetivo latino tangens, radical tangente- “toque”, particípio de tangere “tocar”. A 

raiz indo-europeia é tag- “tocar”. Os empréstimos relacionados do Latim incluem 

tangível e atingível. Na matemática, a reta tangente a um círculo apenas toca (mas não 

cruza) o círculo. Com a invenção do cálculo, a noção de tangência foi estendida para 



incluir casos em que a reta tangente de fato cruza a curva à qual é tangente; um exemplo 

é a tangente à curva cuja equação é y = x³ no ponto (0,0). Na trigonometria, a função 

tangente recebe o nome do comprimento de um segmento de reta tangente a um círculo 

unitário. [3] 

 

(sub.) tetracontadiedro 

O primeiro elemento vem do composto grego tetrakonta, das raízes indo-europeias 

kwetwer- “quatro”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo 

que tetrakonta significa “quarenta”. O segundo elemento, do grego di- “dois” e hedra 

“base, face” (ver: diedro). Portanto, um tetracontadiedro é um poliedro de quarenta e 

duas faces. [3] 

 

(sub.) tetracontaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego tetrakonta, das raízes indo-europeias 

kwetwer- “quatro”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo 

que tetrakonta significa “quarenta”. O segundo elemento é de origem grega -edro (ver: -

edro) “assento, base”, usado para indicar a face de um poliedro. Um tetracontaedro é um 

poliedro com quarenta faces. [3] 

 

(sub.) tetracontaoctaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego tetrakonta, das raízes indo-europeias 

kwetwer- “quatro”, e uma forma não facilmente reconhecida de dekm- “dez”, de modo 

que tetrakonta significa “quarenta”. O segundo elemento, octaedro (ver: octaedro), é 

uma composição das palavras gregas okto “oito” e hedra (do grego pré-histórico sedra) 

“base”. Portanto, um tetracontaoctaedro é um poliedro de quarenta e oito faces. [3] 

 

(sub.) tetracontatetraedro 

O primeiro elemento vem do composto grego tetrakonta, das raízes indo-europeias 

kwetwer- “quatro”, e uma forma não facilmente reconhecível de dekm- “dez”, de modo 

que tetrakonta significa “quarenta”. Analogamente, segundo elemento, tetraedro (ver: 

tetraedro), é uma composição das palavras gregas tetra-, também da raiz indo-europeia 

k^{w}etwer- e hedra, do grego pré-histórico sedra “base”. Portanto, um 

tetracontatetraedro é um poliedro de quarenta e quatro faces. [3] 

 

(sub.) tetradecaedro 

O primeiro componente vem do grego tetra-, da raiz indo-europeia kwetwer- “quatro”. O 

segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”, e do 

também grego hedra (do grego pré-histórico sedra) “base”, raiz indo-europeia é sed- 



“sentar”, como visto nas palavras sentar e assento. Um pentadecaedro é um poliedro de 

quinze bases e, portanto, de quinze faces. [3] 

 

(sub.) tetradecágono 

O primeiro componente vem do grego tetra-, da raiz indo-europeia kwetwer- “quatro”. O 

segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”. O sufixo 

vem do grego gon-, da raiz indo-europeia genu- “ângulo, joelho”. Um tetradecágono é 

um polígono de quatorze ângulos e, portanto, também de quatorze lados. [3] 

 

(sub.) tetraedro 

O primeiro componente vem do grego tetra-, da raiz indo-europeia kwetwer- “quatro”. O 

segundo componente vem do grego hedra, do grego pré-histórico sedra “base”. A raiz 

indo-europeia é sed- “sentar”, como visto nas palavras sentar e assento. Um tetraedro é 

um poliedro de quatro bases, ou seja, de quatro faces. Um tetraedro regular é um dos 

cinco poliedros regulares. [3] 

 

(sub.) transferidor 

Composição de transferido + or, o primeiro elemento é um particípio do verbo latino 

transfere “transferir, levar de um lugar para outro”, o segundo elemento é um sufixo que 

representa uma ação realizada por uma coisa ou pessoa masculina. Na geometria, um 

transferidor é um instrumento (normalmente com formato de semicírculo), dividido em 

graus, que serve para medir ou reproduzir ângulos em um desenho. Possivelmente 

recebe esse nome, pois, para medirmos um ângulo, “transferimos” a posição de uma reta 

(ou semirreta, ou segmento de reta) sob um arco, tal que a quantidade “transferida” é 

valor do ângulo entre essas retas. [4] 

 

(sub.) translação, (v.) transladar 

O primeiro componente é o latim trans “através, além”, da raiz indo-europeia terǝ- 

“atravessar, passar”. O segundo componente vem do latim latus, um particípio que 

significa “carregado, suportado”. A palavra representa uma metátese da raiz indo-

europeia telǝ- “levantar, apoiar”. Na matemática, quando você translada uma curva (ou 

figura) você a “carrega além” de onde ela costumava estar, para um novo lugar (sem, no 

entanto, esticá-la ou girá-la). [3] 

 

(adj.) transversal 

O primeiro componente é o latim trans “através, além”, da raiz indo-europeia terǝ- 

“atravessar, passar”. O segundo componente vem do latim versus, particípio de vertere 

“virar” ou simplesmente “ir”. A raiz indo-europeia é wer- “girar, dobrar”. Na geometria, 



uma transversal é uma reta que cruza um par de retas paralelas. O eixo transversal de 

uma hipérbole é aquele que “atravessa” de vértice a vértice. [3] 

 

(sub.) trapézio, (adj.) trapezoidal 

A palavra grega trapeza “mesa”, era composta por tetra “quatro” e a raiz indo-europeia 

ped- “pé”. Uma mesa grega devia ter quatro pés (= pernas). O sufixo -oidal vem do 

sufixo -oide (ver: -oide) que significa “parecer”, de modo que uma forma trapezoidal é 

do tipo que se parece com um trapézio, em outras palavras, tem o formato de um 

trapézio. Na geometria, um trapézio é um quadrilátero com pelo menos um par de lados 

paralelos. Segundo essa definição, um paralelogramo é um tipo especial de trapézio. [3] 

 

(sub.) triangulação, (adj.) triangular, (sub.) triângulo 

O primeiro componente vem do latim tri- “três”, da raiz indo-europeia trei- “três”. O 

segundo componente é o ângulo (ver: ângulo). Na geometria, um triângulo é um 

polígono que possui três ângulos e, portanto, também três lados. A palavra latina foi 

traduzida do grego trígon “triângulo”, mas trígon não é mais comumente usada como 

substantivo, exceto como parte da palavra trigonometria (ver: trigonometria). Como um 

triângulo tem três lados, ele pode igualmente ser chamado de trilátero (comparar com 

quadrilátero), mas trilátero é menos utilizado (apesar de existir na língua portuguesa). 

Triangulação é a divisão de um polígono em triângulos não sobrepostos, cujos vértices 

são todos vértices do polígono. [3] 

 

(sub.) tricontadiedro 

O primeiro elemento vem do composto grego triakonta, das raízes indo-europeias trei- 

“três” e uma forma não facilmente reconhecível de dekm- “dez”, de modo que triakonta 

significa “trinta”. O segundo elemento, do grego di- “dois” e hedra “base, face” (ver: 

diedro). Portanto, um tricontadiedro é um poliedro de trinta e duas faces. [3] 

 

(sub.) tricontaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego triakonta, das raízes indo-europeias trei- 

“três” e uma forma não facilmente reconhecível de dekm- “dez”, de modo que triakonta 

significa “trinta”. O segundo elemento é de origem grega -edro “base”, usado para 

indicar a face de um poliedro. Um triacontaedro é um poliedro com trinta faces. [3] 

 

(sub.) tricontahexaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego triakonta, das raízes indo-europeias trei- 

“três” e uma forma não facilmente reconhecível de dekm- “dez”, de modo que triakonta 

significa “trinta”. O segundo elemento, hexaedro (ver: hexaedro), é uma composição 



das palavras gregas hex-, via grego pré-histórico sex-, da raiz indo-europeia s(w)eks- 

“seis” e hedra, do grego pré-histórico sedra “base”. Portanto, um tricontahexaedro é um 

poliedro de trinta e seis faces. [3] 

 

(sub.) tricontaoctaedro 

O primeiro elemento vem do composto grego triakonta, das raízes indo-europeias trei- 

“três” e uma forma não facilmente reconhecível de dekm- “dez”, de modo que triakonta 

significa “trinta”. O segundo elemento, otaaedro (ver: octaedro), é uma composição das 

palavras gregas okto “oito” e hedra (do grego pré-histórico sedra) “base”. Portanto, um 

tricontaoctaedro é um poliedro de trinta e oito faces. [3] 

 

(sub.) tridecaedro 

O primeiro componente vem do latim tri- “três”, da raiz indo-europeia trei- “três”. O 

segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”, e do 

também grego hedra (do grego pré-histórico sedra) “base”, raiz indo-europeia é sed- 

“sentar”, como visto nas palavras sentar e assento. Um tridecaedro é um poliedro de 

treze bases e, portanto, de treze faces. [3] 

 

(sub.) tridecágono 

O primeiro componente vem do latim tri- “três”, da raiz indo-europeia trei- “três”. O 

segundo componente vem do grego deka-, da raiz indo-europeia dekm- “dez”. O sufixo 

vem do grego gon-, da raiz indo-europeia genu- “ângulo, joelho”. Um tridecágono é um 

polígono de treze ângulos e, portanto, também de treze lados. [3] 

 

(sub.) trigonometria, (adj.) trigonométrico 

A primeira parte da palavra é trígono, do grego trí + gon “três ângulos, triângulo”. A 

segunda parte da trigonometria vem do grego métron “uma medida”. A raiz indo-

europeia é provavelmente me- “medir”. A trigonometria é literalmente a medição (de 

ângulos e lados) de triângulos. Historicamente falando, a abordagem triangular da 

trigonometria é antiga, enquanto a abordagem circular agora ensinada nas nossas 

escolas é relativamente recente. [3] 

 

 

 

 

 



U 

 

(sub.) undecaedro  

De decaedro (ver: decaedro), um poliedro de 10 faces. Ao adicionarmos o prefixo latino 

un- “um”, obtemos undeca que significa “um mais dez”, isto é, onze. Portanto, um 

undecaedro é um poliedro de onze faces. O mesmo que hendecaedro (ver: 

hendecaedro). [3] 

 

(sub.) undecágono 

De decágono (ver: decágono), um polígono de 10 lados. Ao adicionarmos o prefixo 

latino un- “um”, obtemos undeca que significa “um mais dez”, isto é, onze. Portanto, 

um undecágono é um polígono de onze ângulos e, por consequência, onze lados. O 

mesmo que hendecágono (ver: hendecágono). [3] 

 

(sub.) união 

Do latim unio, radical union- “uma unidade”, de unus “um”. Na matemática, a união de 

vários conjuntos é um conjunto em que cada elemento é listado apenas uma vez, não 

importa quantas vezes esse elemento realmente apareça no grupo original de conjuntos. 

A união de dois conjuntos é representada pelo símbolo U, que coincidentemente lembra 

a primeira letra da palavra união. [3] 

 

(sub.) unidade 

Do latim unus, o número “um”, da raiz indo-europeia oi-no- “um”. A casa das unidades 

em um número decimal é reservada para o número de unidades que o número contém. 

Uma fração unitária é uma fração cujo numerador é o número 1. [3] 

 

(adj.) unilateral 

O primeiro elemento vem do latim unus, da raiz indo-europeia oi-no- “um”. O segundo 

elemento vem do latim latus, radical later-, “lado”, de origem anterior desconhecida. 

Uma superfície é unilateral se tiver apenas um lado. Um exemplo de superfície 

unilateral é uma fita de Mӧbius. [3] 

 

 

 



V 

 

(sub.) valor 

Do latim valere “ser forte, vigoroso, saudável, digno”. A raiz indo-europeia é wal- “ser 

forte”. O verbo latino evoluiu para o francês valoir “valer”. O valor de algo é quanto ele 

vale. Um empréstimo relacionado do francês é prevalecer. Na matemática, o valor de 

uma expressão variável depende dos números substituídos pela(s) variável(eis). [3] 

 

(adj. e sub.) vertical 

Do latim vertex, radical vertic-, “o ponto alto de um objeto”. Como o vértice (ver: 

vértice) de um objeto está no alto, quem quiser vê-lo deve olhar para cima, ou seja, 

verticalmente. A palavra vertical agora descreve qualquer coisa que sobe ou desce, 

especialmente uma linha reta. [3] 

 

(sub.) vértice 

Do latim vertex, que significa originalmente “turbilhão, redemoinho, vórtice (ou 

vórtex)” (na verdade, vórtex é apenas uma grafia erroneamente modificada de vértex). O 

substantivo vem do verbo latino vertere “virar”. A raiz indo-europeia é wer- “girar, 

dobrar”. Um empréstimo relacionado do latim é vertigem, “uma sensação de reviravolta 

e tontura”. Mesmo na época romana, o latino vertex passou a significar “o ponto central 

dos céus”, “o topo da cabeça de uma pessoa” e “aquilo que está no lugar mais alto”. Na 

matemática, o vértice é o ponto mais alto (ou mais baixo) de uma curva ou polígono, o 

ponto onde duas ou mais arestas se encontram. Em termos de cálculo, a derivada 

“passa” de positiva para negativa quando um ponto que se move numa curva cruza um 

vértice dessa curva. [3] 

 

(sub.) volume 

Do latim volumen “algo que está enrolado”, do verbo volvere “rolar”. A raiz indo-

europeia é wel- “girar, rolar”. O latino volumen era um rolo de escrita, ou seja, um 

pergaminho. Quando os livros substituíram os pergaminhos como forma mais comum 

de divulgação de obras escritas, o termo volume foi transferido para os livros. A partir 

do século XVI, volume passou a referir-se ao volume de um livro ou à quantidade de 

espaço que ocupa. No século XVII, volume foi usado pela primeira vez para significar o 

tamanho ou a massa de um objeto em geral, não mais necessariamente um livro. 

Somente recentemente, no final do século XIX, a palavra desenvolveu o sentido 

ampliado de “quantidade”. Podemos agora dizer que o volume de tráfego aumentou este 

ano, ou que um aluno faz anotações volumosas. Também podemos pedir a alguém para 

diminuir o volume (= quantidade de som) de uma televisão. Na matemática, o volume é 

uma medida tridimensional de espaço ou substância. [3] 
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